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Cruzadas 

Chama-se cruzada a qualquer um dos movimentos militares de inspiração 

cristã que partiram da Europa Ocidental em direção à Terra Santa (nome pelo 

qual os cristãos denominavam a Palestina) e à cidade de Jerusalém com o 

intuito de conquistá-las, ocupá-las e mantê-las sob domínio cristão. Estes 

movimentos estenderam-se entre os séculos XI e XIII, época em que a 

Palestina estava sob controle dos turcos muçulmanos. No médio oriente, as 

cruzadas foram chamadas de invasões francas, já que os povos locais viam 

estes movimentos armados como invasões e por que a maioria dos cruzados 

vinha dos territórios do antigo Império Carolíngio1 e se auto-denominavam 

francos. 

                                                           
1 Carolíngia ou Carlovíngia é o nome da dinastia franca que sucedeu aos merovíngios (751), 
com Pepino, o Breve, e restabeleceu o Império Romano do Ocidente de 800 a 887 
(principalmente sob Carlos Magno). Seus últimos representantes reinaram na Alemanha até 
911 e na França até 987. Assume-se que a família merovíngia extinguiu-se com a morte do rei 
Dagoberto II, que foi substituída por seus antigos criados - "Prefeitos do Palácio" (no singular, 
Majordomus), que formava a linhagem carolíngia. Esses monarcas, incluindo Carlos Magno, 
casaram-se com princesas merovíngias. Os merovíngios foram uma dinastia franca saliana que 
governou os francos numa região correspondente, grosso modo, à antiga Gália da metade do 
século V à metade do século VIII. Seus governantes se envolveram com frequência em guerras 
civis entre os ramos da família. No último século de domínio merovíngio, a dinastia foi 
progressivamente empurrada para uma função meramente cerimonial. O domínio merovíngio 
foi encerrado por um golpe de Estado em 751 quando Pepino o Breve formalmente depôs 
Childerico III, dando início à dinastia Carolíngia. Eles eram citados às vezes por seus 
contemporâneos como os "reis de cabelos longos" (em latim reges criniti), por não cortarem 
simbolicamente os cabelos (tradicionalmente, os líderes tribais dos francos exibiam seus 
longos cabelos como distinção dos cabelos curtos dos romanos e do clero). O termo 
"merovíngio" deriva do latim medieval Merovingi ou Merohingi ("filhos de Meroveu"), alteração 
de uma forma não atestada do baixo franconiano ocidental antigo, relacionada ao nome da 
dinastia em inglês antigo, Merewīowing, com o final -ing sendo um sufixo típico patronímico. 
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Os ricos e poderosos cavaleiros da Ordem de São João de Jerusalém 

(Hospitalários) e dos Cavaleiros Templários foram criados durante as 

Cruzadas.  

Breve História da Ordem de São João de Jerusalém 

(Hospitalários) 

A Ordem de Malta (oficialmente Ordem Soberana e Militar Hospitalária de São 

João de Jerusalém, de Rodes e de Malta, também conhecida por Ordem do 

Hospital, Ordem de S. João de Jerusalém, Ordem de S. João de Rodes, etc.), é 

uma organização internacional católica que começou como uma Ordem 

Beneditina2 fundada no século XI na Terra Santa, durante as Cruzadas, mas 

que rapidamente se tornaria numa Ordem militar cristã, numa congregação de 

regra própria, encarregada de assistir e proteger os peregrinos àquela terra.  

Face às derrotas e consequente perda pelos cruzados dos territórios na 

Palestina, a Ordem passou a operar a partir da ilha de Rodes, onde era 

soberana, e mais tarde desde Malta, como estado vassalo3 do Reino da 

Sicília4. 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
2 A Ordem de São Bento ou Ordem Benedita (em Latim: Ordo Sancti Benedicti, sigla OSB) é 
uma ordem religiosa monástica católica que se baseia na observância dos preceitos destinados 
a regular a convivência comunitária. É considerada como a iniciadora do chamado movimento 
monacal. 
3 Vassalagem é um sistema social e econômico que foi usado principalmente na Idade Média 
onde um indivíduo, denominado vassalo, oferece ao senhor ou suserano, fidelidade e trabalho 
em troca de proteção e um lugar no sistema de produção. As redes de vassalagem estendiam-
se por várias regiões, sendo o rei o suserano mais poderoso.O absolutismo é um regime 
político que restringe a liberdade dos vassalos. Reino é o conjunto de vassalos e servos de um 
rei. 
4 O Reino da Sicília (em italiano Regno di Sicilia, em latim Regnum Siciliae) foi um Estado que 
existiu de 1130 a 1816, ocupando o território da atual região italiana da Sicília e alguns 
territórios do sul da península Itálica. Seu território abrangia toda a ilha da Sicília, o sul da Itália 
e, até 1530, as ilhas de Malta e Gozo. Foi fundado por Rogério II da Sicília em 1130. 
 

 

Cavaleiro da Ordem de S. João 
de Jerusalém  
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Atualmente, a Ordem de Malta é uma organização humanitária soberana 

internacional, reconhecida como entidade de direito internacional. A Ordem 

dirige hospitais e centros de reabilitação. Possui 12.500 membros, 80.000 

voluntários permanentes e 20.000 profissionais da saúde associados, incluindo 

médicos, enfermeiros, auxiliares e paramédicos. Seu objetivo é auxiliar os 

idosos, os deficientes, os refugiados, as crianças, os sem-teto e aqueles com 

doença terminal e hanseníase5, atuando em cinco continentes do mundo, sem 

distinção de raça ou religião.  

O nome completo oficial é Ordem Soberana e Militar Hospitalária de São João 

de Jerusalém, de Rodes e de Malta, ou Sovrano Militare Ordine Ospedaliero di 

San Giovanni di Gerusalemme di Rodi e di Malta (em 

italiano).Convencionalmente, é também conhecida como Ordem de Malta. A 

Ordem tem um grande número de conventos e associações locais ao redor do 

mundo, mas também existe certo número de organizações com semelhantes 

nomes sonantes que não estão relacionados, incluindo diversas ordens que 

procuram capitalizar sobre o nome.  

Na heráldica eclesiástica6 da Igreja Católica Romana, a Ordem de Malta é uma 

das duas únicas (sendo o outro a Ordem do Santo Sepulcro7), cuja insígnia 

pode ser exibida em um brasão de armas clerical (Leigos não têm nenhuma 

restrição). 

                                                           
5 A lepra (hanseníase, morfeia, mal de Hansen, mal de Lázaro), é uma doença infecciosa 
causada pelo bacilo Mycobacterium leprae que afeta os nervos e a pele e que provoca danos 
severos. O nome hanseníase é devido ao descobridor do microrganismo causador da doença 
Gerhard Hansen. É chamada de "a doença mais antiga do mundo", afetando a humanidade há 
pelo menos 4000 anos e sendo os primeiros registros escritos conhecidos encontrados no 
Egito, datando de 1350 a.C.. Ela é endêmica (específica de uma região) em certos países 
tropicais, em particular na Ásia. O Brasil inclui-se entre os países de alta endemicidade de 
lepra no mundo. Isto significa que apresenta um coeficiente de prevalência médio superior a 
um caso por mil habitantes (MS, 1989).  Os doentes são chamados leprosos, apesar de que 
este termo tenda a desaparecer com a diminuição do número de casos e dada a conotação 
pejorativa a ele associada 
6 Heráldica eclesiástica é a tradição da heráldica desenvolvida pelo clero cristão. Inicialmente 
usado para marcar documentos, a heráldica Eclesiástica evoluiu como um sistema de 
identificação de pessoas e dioceses. É mais formalizada dentro da Igreja Católica, onde a 
maioria dos bispos, incluindo o Papa, tem brasões pessoais. O clero na Igreja Anglicana, 
Luteranismo, Igrejas orientais, e as igrejas ortodoxas seguem os costumes semelhantes, assim 
como instituições como escolas e dioceses. 
7 A Ordem Eqüestre da Santo Sepulcro de Jerusalém pode ser definida como a única 
instituição leiga da Santa Sé encarregada de suprir as necessidades do Patriarcado Latino de 
Jerusalém e de sustentar a atividade e as iniciativas em favor da presença cristã na Terra 
Santa. O Patriarcado tem, portanto, como principal fonte de contribuição institucional as ofertas 
feitas pelos membros da ordem. 
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Por volta de 1099, alguns mercadores de Amalfi8 fundaram em Jerusalém, sob 

a regra de S. Bento9 e com a indicação de Santa Maria Latina, uma casa 

religiosa para recolha de peregrinos. Anos mais tarde construíram junto dela 

um hospital que recebeu, de Godofredo de Bulhão10, doações que lhe 

asseguraram a existência, desligou-se da igreja de Santa Maria e passou-se a 

formar congregação especial, sob o nome de São João Baptista. Em 1113, o 

Papa nomeou-a congregação, sob o título de São João, e deu-lhe regra 

própria. Em 1120, o francês Raimundo de Puy11, nomeado grão-mestre, 

acrescentou ao cuidado com os doentes o serviço militar. Assim é a origem da 

Ordem dos Hospitalários ou de São João de Jerusalém, designada por Ordem 

de Malta a partir de 1530, quando se estabeleceu na ilha do mesmo nome, 

doada por Carlos V do Sacro Império Romano-Germânico12. 

                                                           
8Amalfi é uma comuna italiana da região da Campania, província de Salerno, com cerca de 
5.421 habitantes. Estende-se por uma área de 6 km², tendo uma densidade populacional de 
904 hab/km². Faz fronteira com Agerola (NA), Atrani, Conca dei Marini, Furore, Scala. 
9 A Regra de São Bento (em latim, Regula Benedicti ou RB), escrita por Bento de Núrsia no 
século VI, é um conjunto de preceitos destinados a regular a vivência de uma comunidade 
monástica cristã, regida por um abade. Escrita numa altura em que pululavam, por toda a 
Cristandade, inúmeras regras, começou a ter sucesso sobretudo a partir do século VIII, quando 
os Carolíngios ordenaram que fosse a única regra monástica autorizada nos seus territórios - e 
a partir daí, esse preceito estendeu-se ao resto da Europa, sobretudo com o advento da 
reforma gregoriana. Foi também adoptada, com igual sucesso, pelas comunidades regrantes 
femininas. Pode-se dizer que a regra tem sido um guia, ao longo da sua existência, para todas 
as comunidades cristãs da Cristandade Católica e, desde a Reforma Protestante, também 
aplicável às tradições Anglicana e Protestante. O espírito da Regra de São Bento resume-se 
em dois pontos: o lema da Ordem de São Bento (pax - «paz»), que nasceria séculos mais 
tarde, como resultado da agremiação de vários mosteiros que partilhavam a mesma regra; e 
ainda o tradicional ora et labora («reza e trabalha»), súmula da vida que cada monge deve 
levar.  
10 Godofredo de Bulhão (Godefroy de Bouillon em francês) (Bolonha-sobre-o-Mar, 1058 - 
Jerusalém, 18 de Julho de 1100), foi um nobre e militar franco, duque da Baixa Lorena (1087-
1100), senhor de Bulhão (1076-1096), um dos líderes da Primeira Cruzada e o primeiro 
soberano do Reino Latino de Jerusalém, apesar de recusar o título de rei. 
11 A Ordem do Hospital formou-se quando, em 1099, ocupada Jerusalém, muitos cavaleiros 
cruzados se associaram à obra caritativa de Gerardo de Tenque, superior de um hospital 
criado em 1070 no bairro cristão daquela cidade. Os seus estatutos foram aprovados em 1113 
pelo papa Pascoal II, que lhe concedeu numerosos privilégios. A Ordem foi responsável pela 
organização das peregrinações aos lugares santos através do Mediterrâneo, até surgir 
Raimundo de Puy, que, sem renunciar à missão hospitalar, a tornou simultaneamente militar. 
Mais tarde, acabou por se dividir, dando origem a novas ordens. Veio a chamar-se Ordem de 
Malta. Terá entrado em Portugal no início do século XII, separando-se de Castela no tempo de 
D. Manuel I, de quem passou a depender diretamente. 
12 Carlos de Habsburgo (Gante, 24 de Fevereiro de 1500 — Cáceres, 21 de Setembro de 1558) 
foi Rei de Espanha (Carlos I) e Imperador do Sacro Império Romano (Carlos V). Arquiduque de 
Áustria, Duque de Milão e da Duque de Suábia, conde de Flandres, foi Rei de Nápoles e Sicília 
como Carlos IV de 1516 a 1555, Príncipe dos Países Baixos de 1516 até abdicar em outubro 
de 1555 no palácio dos duques de Brabante. Seus outros títulos: Conde da Holanda, Conde da 
Zelândia, Conde de Ostrevant, de 1506 a 1556, Conde de Flandres, Duque do Brabante, 
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Ordem de aristocratas, nunca teve entre os seus cavaleiros pessoas que não 

pertencessem à fidalguia13. O hábito regular consistia numa túnica e num 

grande manto negro, no qual traziam, pregada no lado esquerdo, uma cruz de 

ouro, com esmalte branco. 

Os Hospitalários tomaram parte nas Cruzadas e tinham seu hospital em 

Jerusalém. Mesmo depois do fim das Cruzadas, a ordem continuou. Enfrentou 

o Império Otomano em diversas batalhas, como a Batalha de Lepanto14 e o 

Cerco de Rodes15. 

 

 

                                                                                                                                                                          

Duque de Limburgo, Duque de Luxemburgo, Conde de Hainaut, Conde de Louvain, Conde de 
Namur de 1506 a 1536; Rei dos Países Baixos de 1536 a 1555, Rei dos Romanos de 1519 a 
1530, Imperador do Sacro Império Romano de 1530 a 1556; landgrave da Alta Alsácia de 1519 
a 1556, Arquiduque da Áustria, Duque de Carniola, Duque da Caríntia, Duque da Estíria, 
Conde do Tirol 1519-1520, Conde da Borgonha, Conde de Artois, Conde de Charolais 1530-
1556, Duque de Milão 1535-1552, Duque de Gueldres 1543-1555. Abdicou em 1556 e passou 
o governo a seu filho, Filipe II, exceto o Império e suas terras austríacas, que entregou ao 
irmão Fernando. 
13 A palavra fidalgo, importada de Castela a partir do século XV quando D. Afonso V mandou 
operar a reforma centralizadora da Casa Real Portuguesa, instituindo as moradias, nada tem 
que ver em significado com a palavra castelhana hidalgo, por sua vez evoluída do termo 
castelhano ou leonês fijodalgo. Até esta época, com efeito, o principal título de nobreza 
português, com excepção dos da Família Real, continuava a ser o de rico-homem, aplicando-
se ainda a designação genérica de infanções àqueles dos seus descendentes não sucessores 
nas respectivas casas e bens, linhas empobrecidas portanto, que desfrutavam de estatuto 
social e jurídico semelhante ao dos hidalgos castelhanos, e dos infanzones navarros. A palavra 
fidalgo, etimologicamente, a aglutinação de filho-de-algo, passa então a designar a camada 
social não titulada que tinha o estatuto de nobre hereditário, juntamente com os titulares, os 
senhores de terras, com jurisdição, e os alcaides-mores. Porém é necessário compreender que 
este fidalgo genérico, não titulado, subentende "de linhagem" na coloquialidade. 
14 Na Batalha Naval de Lepanto, uma esquadra da Liga Santa (República de Veneza, Reino de 
Espanha, Cavaleiros de Malta e Estados Pontifícios), sob o comando de João da Áustria, 
venceu o Império Otomano, no dia 7 de outubro de 1571, ao largo de Lepanto, na Grécia. Esta 
batalha representou o fim da expansão islâmica no Mediterrâneo. 
15 A Batalha de Rodes ocorreu em 1522, na cidade grega de Rodes, opondo as forças do 
sultão otomano Suleiman e dos Cavaleiros de São João. O pretexto para o conflito foi o 
constante ataque que os cavaleiros em Rodes faziam contra os navios turcos. Tanto que a 
cidade era conhecida pelos otomanos como o lar dos demônios. Suleiman enviou uma 
mensagem ao grão-mestre dos Cavaleiros de São João, Philippe Villiers de L'Isle-Adam, que 
caso eles se rendessem, poderiam partir levando todos os seus tesouros. Mas a proposta foi 
recusada. Durante o verão, em junho, 300 navios e 100 mil soldados otomanos sitiaram Rodes, 
que contava com apenas 5 mil homens e 600 cavaleiros. Uma luta desigual. Mas ataque por 
ataque, os turcos iam sendo massacrados. Numa ofensiva otomana, Suleiman perdeu 15 mil 
soldados, enquanto seus inimigos perderam apenas 200. A rendição dos cavaleiros veio em 
dezembro, e o sultão aceitou sua rendição pelas mesmas condições propostas antes, afinal ele 
já perdera mais de 60 mil homens. Os 180 cavaleiros e os mil e quinhentos soldados de Rodes 
seguiram com seus tesouros, em navios turcos, até Creta. Os desastres militares do sultão 
mudarm a sua política, tornando-o cada vez menos benevolente com seus inimigos. 
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Os Hospitalários na Península Ibérica 

De início, na Península Ibérica, havia uma só sede (língua), a de Aragão, que 

englobava os reinos de Portugal, Leão, Navarra, Aragão e Castela. Em 

Portugal, entre os bens da ordem, tinha especial importância o priorado do 

Crato16. Os reis viram, receosos, crescer o poder dos senhores do Crato, que 

se acentuou mais com a rebelião de D. Nuno Gonçalves17 contra a regência do 

infante D. Pedro18 (1392-1449). 

D. João III19, por morte do conde de Arouca, doou o priorado a um membro da 

família real, o infante D. Luís, em 1528, que se intitulou grão-prior. Então o Rei, 

com vista a futuros protestos, consegue do papa Júlio III a bula de 1551, que D. 

                                                           
16 O título de Prior do Crato, atribuído ao superior da Ordem dos Hospitalários em Portugal, 
deve-se aos extensos domínios do Crato, doados por D. Sancho II à Ordem, em 1232. A 
Ordem teve, em Portugal, a sua primeira sede em Leça do Balio, e só em 1340 se verificou a 
sua mudança para o Crato, cujo priorado se transformou em cabeça da Ordem, após a batalha 
do Salado. Em 1789 os bens da Ordem passaram para a Casa do Infantado, a qual foi extinta 
em 1834. 
17 Nuno Gonçalves foi um pintor português do século XV. O seu nome foi registado em 1463 
como pintor da corte de Afonso V, mas nenhum trabalho inequivocamente seu sobreviveu até 
hoje. Há, no entanto, fortes indicações de que tenha sido ele a pintar os Painéis de São Vicente 
de Fora, uma obra-prima da pintura portuguesa do século XV na qual, com um estilo bastante 
seco mas poderosamente realista, se retratam figuras proeminentes da corte portuguesa de 
então, incluindo o que se presume ser um auto-retrato, e se atravessa toda a sociedade, da 
nobreza e clero até ao povo. 
18 D. Pedro, infante de Portugal, 1º duque de Coimbra, (1392 – 20 de Maio de 1449) foi um 
príncipe da Dinastia de Avis, filho do rei D. João I e de D. Filipa de Lencastre. Entre 1439 e 
1448 foi regente de Portugal. Devido às suas viagens ao estrangeiro, ficou conhecido como o 
Infante das Sete partidas. Tendo recebido nelas o feudo de Treviso, pelo imperador 
Segismundo da Hungria (que o integrou na sua recém-criada "Ordem do Dragão" com a sigla 
D.E.S.I.R.: Draconis Equitas Societas Imperatur et Regis - Sociedade Imperial e Régia dos 
Cavaleiros do Dragão), e investido cavaleiro da Ordem da Jarreteira pelo seu tio Henrique IV 
de Inglaterra. 
19 D. João III de Portugal (Lisboa, 6 de Junho de 1502 — Lisboa, 11 de Junho de 1557) foi o 
décimo quinto Rei de Portugal, cognominado O Piedoso ou O Pio pela sua devoção religiosa. 
Filho do rei Manuel I de Portugal, sucedeu-o em 1521, aos 19 anos. Herdou um império 
vastíssimo e disperso, nas ilhas atlânticas, costas ocidental e oriental de África, Índia, Malásia, 
Ilhas do Pacífico, China e Brasil. Continuou a política centralizadora do seu pai. Durante o seu 
reinado foi obrigado a negociar as Molucas com Espanha, no tratado de Saragoça, adquiriu 
novas colónias na Ásia - Chalé, Diu, Bombaim, Baçaim e Macau e um grupo de portugueses 
chegou pela primeira vez ao Japão em 1543, estendendo a presença portuguesa de Lisboa até 
Nagasaki. Para fazer face à pirataria iniciou a colonização efectiva do Brasil, que dividiu em 
capitanias hereditárias, estabelecendo o governo central em 1548. Ao mesmo tempo, 
abandonou diversas cidades fortificadas em Marrocos, devido ao custos da sua defesa face 
aos ataques muçulmanos. Extremamente religioso, permitiu a introdução da inquisição em 
Portugal em 1536, obrigando à fuga muitos mercadores judeus e cristãos-novos, forçando o 
recurso a empréstimos estrangeiros. Inicialmente destacado entre as potências europeias 
económicas e diplomáticas, viu a rota do Cabo fraquejar, pois a rota do Levante recuperava, e 
em 1548 teve de mandar fechar a feitoria Portuguesa de Antuérpia. Viu morrer os dez filhos 
que gerou e a crise iniciada no seu reinado amplificou-se sob o governo do seu neto e 
sucessor, o rei Sebastião de Portugal. 
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António, filho natural do infante, fosse nomeado sucessor do pai. D. Maria I 

consegue do Papa a independência do grão-mestrado de Malta e, poucos anos 

depois, o mesmo Papa decretou por bula em 1793 que, assim como pelo lado 

temporal o grão-priorado de Portugal ficaria isento de qualquer interferência de 

Malta, também pelo lado espiritual dependeria apenas da Santa Sé20. Assim, D. 

Pedro e D. Miguel foram grãos-priores do Crato. A ordem foi extinta em 1834 e 

os bens incorporados na Fazenda Pública. 

O braço protestante da Ordem 

A Ordem de São João chegou à Alemanha durante os séculos XII e XIII, onde 

fundou um Grão-Priorado. Em 1530, uma secção do Grão-Priorado, a Bailia de 

Brandenburgo, aderiu à reforma protestante21, sob a proteção dos Margraves 

de Brandenburgo, que se tornariam reis da Prússia. A Bailia manteve relações 

amigáveis com a Ordem Soberana de Malta. Em 1811, a Bailia de 

Brandenburgo foi suprimida pelo Príncipe da Prússia, que posteriormente 

fundou a Ordem Real Prussiana de São João como uma Ordem de Mérito. Em 

1852 a Ordem recuperou o nome de Bailia de Brandenburgo e se tornou uma 

nobre Ordem da Prússia. 

Em 1918, após a queda da monarquia, ela foi separada do Estado e recuperou 

sua independência. A Johanitter Orden está presente em diversos países 

europeus, além do América (Canadá, Estados Unidos, Colômbia, e Venezuela) 

e África do Sul trabalhando em especial na Alemanha mantendo hospitais e 

asilos, e é responsável por um importante serviço de ambulância - o 'Johanniter 

                                                           
20 A Santa Sé (em latim: Sancta Sedes, oficialmente Sancta Sedes Apostolica, "Santa Sé 
Apostólica"), também chamada de Sé Apostólica, do ponto de vista legal, é distinta do 
Vaticano, ou mais precisamente do Estado da Cidade do Vaticano. Este “é um instrumento 
para a independência da Santa Sé que, por sua vez, tem uma natureza e uma identidade 
própria sui generis, enquanto representação do governo central da Igreja”. 
21 A Reforma Protestante foi um movimento reformista cristão iniciado no início do século XVI 
por Martinho Lutero, quando através da publicação de suas 95 teses, em 31 de outubro de 
1517  na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg, protestou contra diversos pontos da 
doutrina da Igreja Católica, propondo uma reforma no catolicismo. Os princípios fundamentais 
da Reforma Protestante são conhecidos como os Cinco solas. Lutero foi apoiado por vários 
religiosos e governantes europeus provocando uma revolução religiosa, iniciada na Alemanha, 
e estendendo-se pela Suíça, França, Países Baixos, Reino Unido, Escandinávia e algumas 
partes do Leste europeu, principalmente os Países Bálticos e a Hungria. A resposta da Igreja 
Católica Romana foi o movimento conhecido como Contra-Reforma ou Reforma Católica, 
iniciada no Concílio de Trento. O resultado da Reforma Protestante foi a divisão da chamada 
Igreja do Ocidente entre os católicos romanos e os reformados ou protestantes, originando o 
Protestantismo. 
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Unfallhilfe'. Ela tem afiliações independentes na os Países Baixos, Suécia, 

Finlândia, França, Hungria, e Suíça. 

Queda de Malta 

A possessão mediterrânica de Malta foi capturada por Napoleão em 1798 

durante a sua expedição para o Egito. Este teria pedido aos cavaleiros um 

porto-salvo para reabastecer os seus navios e, uma vez em segurança em 

Valetta, virou-se contra os anfitriões. O Grão-Mestre Ferdinand von Hompesch, 

apanhado de surpresa, não soube antecipar ou precaver-se deste ataque, 

rapidamente capitulando para Napoleão. Este sucedido representou uma 

afronta para os restantes cavaleiros que se predispunham a defender a sua 

possessão e soberania. 

A Ordem continuou a existir, compactuando com os governos por uma retoma 

de poder. O Imperador da Rússia doou-lhes o maior abrigo de Cavaleiros 

Hospitalários em São Petersburgo, o que marcou o início da Tradição russa 

dos Cavaleiros do Hospital e posterior reconhecimento pelas Ordens Imperiais 

Russas. Em agradecimento, os Cavaleiros depuseram Ferdinand von 

Hompesch e elegeram o Imperador Paulo I22 como Grão-Mestre que, após o 

seu assassinato em 1801, seria sucedido por Giovanni Battista Tommasi em 

Roma, restaurando o Catolicismo Romano na Ordem. 

No início da década de 1800, a Ordem encontrava-se severamente 

enfraquecida pela perda de Priores em toda a Europa. Apenas 10% dos lucros 

chegavam das fontes tradicionais na Europa, sendo os restantes 90% 

provindos do Priorado Russo até 1810, fato cuja responsabilidade é 

parcialmente atribuída pelo governo da Ordem, que era composta por 

Tenentes, e não por Grão-Mestres entre 1805 e 1879, até o Papa Leão XIII 

restaurar um Grão-Mestre na Ordem, Giovanni a Santa Croce. Esta medida 

representou uma reviravolta no destino da Ordem, que se tornaria uma 

organização humanitária e cerimonial. Em 1834, a Ordem, reactivada, 

                                                           
22 Paulo I da Rússia (russo: Па́вел I Петро́вич; Pavel Petrovitch) (1 de outubro, 1754–23 de 
março, 1801) foi Czar da Rússia entre (1796–1801). Um governante excêntrico, de caráter 
instável e autoritário. Sua condução independente dos assuntos externos da Rússia levou o 
país primeiramente à Segunda Coligação contra a França revolucionária em 1798 e, em 1801, 
à neutralidade armada contra a Inglaterra. Foi assassinado no seu próprio quarto do Castelo 
Mikhailovsky, no dia 12 de Março de 1801, por um grupo de oficiais descontentes. 
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estabeleceu nova sede em Roma e foi, a partir daí, designada como Ordem 

Militar Soberana de Malta. 

Superiormente a Ordem era chefiada pelo Grão-Mestre, com o título 

eclesiástico de Cardeal e secular de Príncipe. O Grão-mestre era coadjuvado 

por sete Bailios conventuais. Cada Bailio conventual, além de exercer uma 

função específica na administração central da Ordem (comendador, marechal, 

almirante, etc.), era o presidente ou governador de cada uma das grandes 

divisões territoriais em que ela se encontrava dividida (cada uma dessas 

divisões era chamada Língua ou Nação). As Línguas e os seus respectivos 

Bailios conventuais eram as seguintes: 

 

I - Língua da Provença  - presidida pelo Grão-Comendador , responsável pela 

superintendência dos celeiros. Subdividia-se em: 

1. Grão-priorado de Santo Egídio; 

2. Grão-priorado de Tolosa; 

3. Baliagem capitular de Manoasca; 

II - Língua de Alvernia  - presidida pelo Marechal , responsável pelo comando 

das forças militares da Ordem. Subdividia-se em: 

1. Grão-priorado de Alvernia; 

2. Baliagem de Daveset; 

III - Língua da França  - presidida pelo Hospitalário , responsável pela 

administração do hospital da Ordem. O Bailio conventual desta língua também 

tinha o cargo de Tesoureiro Geral . Subdividia-se em: 

1. Grão-priorado da França; 

2. Grão-priorado da Aquitânia; 

3. Grão-priorado de Champanha; 

4. Baliagem capitular da Morea; 

IV - Língua de Itália  - presidida pelo Almirante , responável pelo comando das 

forças navais da Ordem. Subdividia-se em: 

1. Grão-priorado de Roma; 

2. Grão-priorado da Lombardia; 

3. Grão-priorado de Veneza; 

4. Grão-priorado de Pisa; 
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5. Grão-priorado de Barleta; 

6. Grão-priorado de Messina; 

7. Grão-priorado de Cápua; 

8. Baliagem capitular de Santa Eufémia; 

9. Baliagem capitular de Santo Estevão; 

10. Baliagem capitular da Trindade de Veneza; 

11. Baliagem capitular de São João de Nápoles; 

V - Língua de Aragão, Catalunha e Navarra  - presidida pelo Grão-

conservador , responsável pela superintendência do fardamento dos soldados. 

Subdividia-se em: 

1. Grão-priorado da Castelânia de Amposta; 

2. Grão-priorado da Catalunha; 

3. Grão-priorado de Navarra; 

4. Baliagem capitular de Maiorca; 

5. Baliagem capitular de Caspe; 

VI - Língua da Alemanha  - presidida pelo Grão-balio , responsável pela cidade 

antiga de Malta e pelo castelo de Gozo. Subsdividia-se em: 

1. Grão-priorado da Alemanha; 

2. Grão-priorado da Boémia; 

3. Grão-priorado da Hungria; 

4. Grão-priorado da Dácia; 

5. Baliagem capitular de Brandeburgo; 

VII - Língua de Portugal, Castela e Leão  - presidida pelo Grão-cancelário , 

servindo de Secretário de Estado e coadjuvado por um vice-cancelário . 

Subdividia-se em: 

1. Grão-priorado do Crato; 

2. Grão-priorado de Leão e Castela; 

3. Baliagem de Leça; 

4. Baliagem do Acre; 

5. Baliagem de Lango; 

6. Baliagem de Negroponte. 

A Ordem de Malta em Portugal 
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Vários autores remontam a sua existência em terra portuguesa ao período final 

do governo de D. Teresa. Segundo o Dr. Rui de Azevedo, entre 1122 e 1128 a 

rainha D. Teresa teria concedido aos freires desta Ordem o mosteiro de Leça 

do Balio, sua primeira casa capitular. A carta de couto e privilégios outorgados 

à Ordem do Hospital em 1140 por Dom Afonso Henriques atesta a importância 

que já então teria. Em 1194 D. Sancho I doou aos cavaleiros de S. João do 

Hospital a terra de Guidintesta23, junto ao Tejo, para aí construirem um castelo, 

o qual o monarca, no ato de doação denominou de Castelo de Belver. 

D. Sancho II em 1232 doou-lhe os largos domínios da terra que, por essa 

altura, recebeu o nome de Crato, onde os freires fundaram uma casa que se 

tornou célebre. 

O superior português da Ordem dos Hospitalários era designado pelo nome de 

prior do Hospital, e a partir de D. Afonso IV por prior do Crato. 

Não consta que por esse tempo tivessem os Cavaleiros do Hospital mosteiro 

de freiras, embora tivessem fratisas que usavam hábito e viviam em suas 

casas. O primeiro mosteiro de freiras hospitalário foi fundado em Évora, em 

1519, por Isabel Fernandes, e mais tarde transferido para Estremoz pelo 

infante D. Luís, quando este filho de D. Manuel I foi prior do Crato. 

Por alvará de 1778, foram-lhes confirmadas todas as aquisições de bens de 

raiz feitas no Reino e permitiu-se que os cavaleiros sucedessem a seus 

parentes por testamento, no usufruto de quaisquer bens que não fossem da 

coroa ou vinculados em morgado, revertendo por morte destes para as casas 

de onde tinham sido saído. A ordem foi extinta pelo diploma de 1834 que 

extinguiu todos os conventos de religiosos. 

A Ordem atualmente 

A Ordem Soberana e Militar de Malta não tem sua sede no país de mesmo 

nome, mas sim no minúsculo território de apenas 6 km² que consiste em um 

prédio em Roma e seu jardim. 

A Ordem, que possuía cavaleiros de diferentes nacionalidades, principalmente 

italiana, francesa, alemã, espanhola e portuguesa, fez de Malta sua base e 

quartel-general, mudando seu nome efetivamente para Ordem Soberana, 

                                                           
23 Guidintesta ,região entre o rio Zêzere e o rio Tejo, denominada Guidintesta, Guidi in testa ou 
ainda Costa. 
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Militar e Hospitalar de São João de Jerusalém, Rodes e Malta. Lá a Ordem 

ficou até 1800, quando a Grã-Bretanha invadiu Malta, expulsando os 

cavaleiros. Estes então se refugiaram na Itália, onde estão até hoje. 

A soberania da Ordem de Malta só foi reconhecida em 1966, mas não é 

reconhecida como um Estado, tendo status de uma organização internacional, 

como a ONU ou a Cruz Vermelha. Sua população permanente é de apenas 

três pessoas, o Príncipe, o Grão-Mestre e o Chanceler. Todos os demais 

"habitantes" da Ordem de Malta possuem nacionalidade maltesa, mas também 

a nacionalidade do país onde nasceram (normalmente italiana). A soberania da 

Ordem permite que ela imprima seus próprios selos e expeça seus próprios 

passaportes, concedendo, efetivamente, nacionalidade maltesa a seus 

membros. 

 

 

Países que mantêm relações diplomáticas com a Ordem de Malta. 

 

Atualmente, a Ordem de Malta mantém relações diplomáticas com o Vaticano e 

com 104 Estados, onde possui, inclusive, embaixadas. Os representantes 

diplomáticos da Ordem são todos cidadãos malteses. A Ordem ainda possui 

representação na ONU (tendo até um Observador Internacional), e é filiada à 

Cruz Vermelha e a outras organizações internacionais. A Ordem de Malta atua 

como uma organização humanitária internacional, fundando hospitais e centros 

de reabilitação em diversos países, principalmente na África. 

A Ordem de Malta tem algumas características de um Estado soberano, 

incluindo um hino, relações diplomáticas com diversos países e Observador 

nas Nações Unidas, e nenhum título ostenta a personalidade jurídica do Direito 

das Gentes24. Sua presença em certas conferências internacionais se dá sob o 

                                                           
24 O Ius gentium ou jus gentium ("direito das gentes" ou "direito dos povos", em latim) 
compunha-se das normas de direito romano que eram aplicáveis aos estrangeiros. Os antigos 
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estatuto de entidade observadora. A ordem não é parte em tratados 

multilaterais, e o Estado que porventura haja com ela pactuado, o fez 

bilateralmente dentro de suas atribuições soberanas. 

 

Ordem dos Templários 
A Ordem dos Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão (em latim 

"Ordo Pauperum Commilitonum Christi Templique Salominici"), mais conhecida 

como Ordem dos Templários, Ordem do Templo (em francês "Ordre du 

Temple" ou "Les Templiers") ou Cavaleiros Templários (algumas vezes 

chamados de: Cavaleiros de Cristo, Cavaleiros do Templo, Pobres Cavaleiros, 

etc). Foi uma das mais famosas Ordens Militares de Cavalaria. A organização 

existiu por cerca de dois séculos na Idade Média, fundada no rescaldo da 

Primeira Cruzada de 1096, com o propósito original de proteger os cristãos que 

voltaram a fazer a peregrinação a Jerusalém após a sua conquista. 

Os seus membros fizeram voto de pobreza e castidade para se tornarem 

monges. Usavam seus característicos mantos brancos com a cruz vermelha, e 

seu símbolo passou a ser um cavalo montado por dois cavaleiros. Em 

decorrência do local de sua sede (a mesquita Al-Aqsa no cume do monte onde 

existira o Templo de Salomão em Jerusalém) e do voto de pobreza e da fé em 

Cristo surgiu o nome "Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão". 

O sucesso dos Templários esteve vinculado ao das Cruzadas. Quando a Terra 

Santa foi perdida, o apoio à Ordem reduziu-se. Rumores acerca da cerimónia 

de iniciação secreta dos Templários criaram desconfianças, e o rei Filipe IV de 

França profundamente endividado com a Ordem, começou a pressionar o Papa 

Clemente V a tomar medidas contra eles. Em 1307, muitos dos membros da 

Ordem em França foram detidos e queimados em estacas. Em 1312, o Papa 

Clemente dissolveu a Ordem. O súbito desaparecimento da maior parte da 

                                                                                                                                                                          

romanos permitiam que os estrangeiros invocassem determinadas regras do direito romano de 
modo a facilitar as relações comerciais com outros povos. Desenvolveu-se sob a influência do 
pretor peregrino, em contraposição ao ius civile, isto é, o conjunto de instituições jurídicas 
aplicáveis aos cidadãos romanos. Modernamente, a expressão costuma ser utilizada como 
sinônimo de "direito internacional". 
 

AR LEAL
FOLHA VAZADO
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infra-estrutura europeia da Ordem deu origem a especulações e lendas, que 

mantém o nome dos Templários vivo até os dias atuais. 

A Ordem foi fundada por Hugo de Payens25 em 1118, com o apoio de mais 8 

cavaleiros e do novo rei de Jerusalém de nome Balduíno II, após a Primeira 

Cruzada26, com a finalidade de proteger os peregrinos que tentassem chegar 

em Jerusalém, porém eram vítimas de ladrões, e a Terra Santa dos ataques 

dos muçulmanos mantendo os reinos cristãos que as Cruzadas haviam 

fundado no Oriente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
25 Hugo de Payens (1070-1136), um fidalgo francês da região de Champagne, foi o primeiro 
mestre da Ordem dos Templários. Ele era originalmente um vassalo do conde Hugues de 
Champagne. Conde Hugues de Champagne visitou Jerusalém uma vez com Hugo de Payens, 
que ficou por lá depois de o conde voltar para a França. Hugo de Payens organizou um grupo 
de nove cavaleiros para proteger os peregrinos que se dirigiam para a terra santa no 
seguimento das iniciativas propostas pelo Papa Urbano II. 
26 A Primeira Cruzada foi proclamada em 1095 pelo papa Urbano II com o objetivo duplo de 
auxiliar os cristãos ortodoxos do leste e libertar Jerusalém e a Terra Santa do jugo muçulmano. 
Na verdade, não foi um único movimento, mas um conjunto de ações bélicas de inspiração 
religiosa, que incluiu a Cruzada Popular, a Cruzada dos Nobres e a Cruzada de 1101. 
Começou com um apelo do Imperador Bizantino Aleixo I Comneno ao papa para o envio de 
mercenários para combater os turcos seljúcidas na Anatólia. Mas a resposta do cristianismo 
ocidental rapidamente se tornou em uma verdadeira migração de conquista territorial no 
Levante. Nobreza e povo de várias nações da Europa Ocidental fizeram a peregrinação 
armada até à Terra Santa, por terra e por mar, e tomaram a cidade de Jerusalém em Julho de 
1099, criando o Reino Latino de Jerusalém e outros estados cruzados. A Primeira Cruzada 
representou um marco na mentalidade e nas relações de cristãos ocidentais, cristãos orientais 
e muçulmanos. Apesar das suas conquistas terem eventualmente sido completamente 
perdidas, também foi o início da expansão do ocidente que, juntamente com a Reconquista da 
Península Ibérica, resultaria na aventura dos descobrimentos e no imperialismo ocidental. 
 

 

Hugo de Payens.  
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Oficialmente aprovada pela Igreja Católica por meio do papa Honório II em 

torno de 1128, ganhando isenções e privilégios, dentre estes, o líder teria o 

direito de se comunicar diretamente com o papa. a Ordem tornou-se uma das 

favoritas da caridade em toda a cristandade, e cresceu rapidamente tanto em 

membros quanto em poder, estavam entre as mais qualificadas unidades de 

combate nas Cruzadas e os membros não-combatentes da Ordem geriam uma 

vasta infra-estrutura econômica, inovando em técnicas financeiras que 

constituíam o embrião de um sistema bancário, e erguendo muitas fortificações 

por toda a Europa e a Terra Santa. 

A regra dessa ordem religiosa de monges guerreiros (militar) foi escrita por São 

Bernardo27. A sua divisa foi extraída do livro dos Salmos:  

 

"Non nobis Domine, non nobis, sed nomine Tuo da gloriam" (Sl. 113,9 - Vulgata 

Latina) que significa "Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao Vosso nome dai a 

glória". 

 

O seu crescimento vertiginoso, ao mesmo tempo que ganhava grande prestígio 

na Europa, deveu-se ao grande fervor religioso e à sua incrível força militar. Os 

Papas guardaram a ordem acolhendo-a sob sua imediata proteção, excluindo 

qualquer intervenção de qualquer outra jurisdição fosse ela secular ou 

episcopal. Não foram menos importantes também os benefícios temporais que 

tal Ordem recebeu dos soberanos da Europa. 

O poder da Ordem tornou-se tão grande que, em 1139 que o papa Inocêncio II 

emitiu um documento declarando que os templários não deviam obediência a 

nenhum poder secular ou eclesiástico, apenas ao próprio papa. 

 

 

 

                                                           
27 São Bernardo de Claraval O.Cist, ou de Fontaine, foi um abade de Claraval, santo e Doutor 
da Igreja. Nascido em 1090 em Dijon, falecido em 1153 na abadia de Claraval. Foi um monge 
cisterciense e grande propagador da Ordem e defensor da Igreja. Uma das personalidades 
mais influentes do século XII. 
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Um contemporâneo (Jacques de Vitry28) descreve os Templários como: 

 

 "Leões de guerra e cordeiros no lar; rudes cavaleiros no campo de batalha, 

monges piedosos na capela; temidos pelos inimigos de Cristo, a suavidade 

para com Seus amigos". 

 

Levando uma forma de vida austera não tinham medo de morrer para defender 

os cristãos que iam em peregrinação a Terra Santa. Como exército nunca 

foram muito numerosos aproximadamente não passavam de 400 cavaleiros em 

Jerusalém no auge da Ordem, mesmo assim foram conhecidos como o terror 

dos maometanos. Quando presos rechaçavam com desprezo a liberdade 

oferecida em troco da apostasia29, permanecendo fiéis à fé cristã. 

 

Crescimento da ordem e a perda de sua missão 

Com o passar do tempo a ordem ficou riquíssima e muito poderosa: receberam 

várias doações de terras na Europa, ganharam enorme poder político, militar e 

econômico, o que acabou permitindo estabelecer uma rede de grande 

influência no continente. 

Também começaram a ser admitidas na ordem, devido à necessidade de 

contingente, pessoas que não atendiam aos critérios que eram levados em 

conta no início. Logo, o fervor cristão, a vida austera e a vontade de defender 

                                                           
28Jacques de Vitry (Reims ?, c. 1160/70 – Roma, 1240) foi um teólogo, cronista e cardeal da 
França. Estudou na Universidade de Paris e se tornou cânon em 1210 na diocese de Liège, 
permanecendo ali até 1216. Pregou a Cruzada dos Albigenses e foi eleito bispo de Acre em 
1214, e depois se envolveu na promoção da Quinta Cruzada. Voltou à Europa em 1225 e em 
1229 foi elevado a cardeal pelo papa Gregório IX, sendo indicado para a sé de Frascati e 
trabalhando na cúria romana até o fim da vida. Foi eleito Patriarca de Jerusalém em 1240 mas 
sua indicação não foi ratificada pelo papa. Escreveu Historia Hierosolymitana, uma crônica da 
Terra Santa, da qual completou apenas dois volumes, além de sermões e cartas, e outros 
textos sobre os Beguinas de Liège e sobre os estudantes da Universidade de Paris. 
29 Apostasia (em grego antigo απόστασις [apóstasis], "estar longe de") não se refere a um mero 
desvio ou um afastamento em relação à sua fé e à prática religiosa. Tem o sentido de um 
afastamento definitivo e deliberado de alguma coisa, uma renúncia de sua anterior fé ou 
doutrinação. Pode manifestar-se abertamente ou de modo oculto. Dependendo de cada 
religião, um apóstata, afastado do grupo religioso no qual era membro, pode ser vitima de 
preconceito, intolerância, difamação e calúnia por parte dos demais membros ativos. Um caso 
extremo, é aplicação da pena de morte para apóstatas na religião islâmica em países 
muçulmanos, como por exemplo, na Arábia Saudita e Irã. 
 



18 

 

os cristãos da morte deixaram de ser as motivações principais dos cavaleiros 

templários. 

A riqueza da ordem atrai o Estado e a igreja Católica 

Filipe IV30 de França pensou em apropriar-se dos bens dos Templários, e por 

isso havia posto em andamento uma estratégia de descrédito, acusando-os de 

heresia31. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ordem de prisão foi redigida em 14 de Setembro de 1307 no dia da exaltação 

da Santa Cruz, e no dia 13 de Outubro de 1307 (uma sexta-feira) o rei obrigou 

o comparecimento de todos os templários da França. Os templários foram 

                                                           
30 Filipe IV de França, cognominado o Belo, o rei de Mármore ou o rei de Ferro (Fontainebleau, 
1268 – Fontainebleau, 29 de Novembro de 1314) foi rei de França de 1285 até a sua morte, o 
décimo primeiro da chamada dinastia dos capetianos directos. Por casamento com Joana I de 
Navarra foi também rei de Navarra e conde de Champagne de 1284 a 1305. O cognome o Belo 
deve-se à sua extraordinária beleza, segundo relatos contemporâneos. Também apelidado 
pelos seus inimigos e admiradores de o rei de Mármore ou o rei de Ferro, foi notável pela sua 
personalidade rígida e severa. Um dos seus mais ferozes oponentes, o bispo Bernardo Saisset 
de Pamiers, disse sobre o rei: «Não é um homem nem uma besta. É uma estátua». Filipe IV foi 
um rei polémico, estando na origem da tentativa de deposição do papa Bonifácio VIII e da 
transferência do papado para a cidade de Avinhão, e criando as condições para, algumas 
décadas depois da sua morte, a eclosão da Guerra dos Cem Anos. No seu reinado suprimiu a 
Ordem dos Cavaleiros Templários a 13 de Outubro de 1307, fato que provavelmente esteve na 
origem da superstição de as sextas-feiras dia 13 serem dias aziagos. 
31 Heresia (do latim haerĕsis, por sua vez do grego αἵρεσις, "escolha" ou "opção") é a doutrina 
ou linha de pensamento contrária ou diferente de um credo ou sistema de um ou mais credos 
religiosos que pressuponha(m) um sistema doutrinal organizado ou ortodoxo. A palavra pode 
referir-se também a qualquer "deturpação" de sistemas filosóficos instituídos, ideologias 
políticas, paradigmas científicos, movimentos artísticos, ou outros. A quem funda uma heresia 
dá-se o nome de heresiarca. 
 

 

Filipe IV.  
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encarcerados em masmorras e submetidos a torturas para se declararem 

culpados de heresia, no pergaminho redigido após a investigação dos 

interrogatórios, no Castelo de Chinon, no qual Filipe IV de França (Felipe, o 

Belo), influenciado por Guilherme de Nogaret havia prendido ilicitamente o 

último grão-mestre do Templo e alguns altos dignitários da Ordem. 

O Pergaminho de Chinon atesta que o Papa Clemente V, absolveu os 

templários, das acusações de heresia, evidenciando, assim, que a queda 

histórica da Ordem deu-se por causa da perda de sua missão e de razões de 

oportunismo político. Da perda de sua missão o que caracterizou não mais uma 

vida austera como no inicio da ordem se aproveitou Filipe, o Belo, para se 

apoderar dos bens da Ordem, acusando-a de ter se corrompido. Ele 

encarcerou os Superiores dos Templários, e, depois de um processo iníquo, os 

fez queimar vivos, pois obtivera deles confissões sob tortura, que eram 

consideradas nulas pelas leis da Igreja e da Inquisição, bem como pelos 

Concílio de Vienne (França) em 1311 e Concílio regional de Narbona (França) 

em 1243. 

Pergaminho de Chinon 
 
O chamado Pergaminho de Chinon é um documento histórico, originalmente 

publicado por Étienne Baluze no século XVII, na obra "Vitae Paparum 

Avenionensis" ("A Vida dos Papas de Avignon"). 

Este documento obteve destaque em nossos dias graças à descoberta, pela 

Dra. Barbara Frale, de que o Papa Clemente V absolvera secretamente o 

último Grão-mestre, Jacques de Molay, e os demais líderes dos Templários, 

em 1308, das acusações feitas pela Santa Inquisição. O pergaminho está 

datado "Chinon, dezessete a vinte de agosto de 1308" e o Vaticano possui uma 

cópia autenticada, sob a referência "Archivum Arcis Armarium D 218". O 

pergaminho original encontra-se sob a referência "D 217".À época, uma 

investigação foi executada por agentes do Papa para verificar os argumentos 

contra os acusados, no Castelo de Chinon, na diocese de Tours, na França. De 

acordo com o documento, o papa instruiu a Berengar, cardeal da SS. Nereus e 

Achileus, a Stephanus, cardeal de St. Ciriacus em Therminis, e a Landolf, 
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cardeal diácono de St. Angel, para conduzir a investigação sobre os Cavaleiros 

Templários acusados.  

Esses cardeais declararam que: 

"… através desta declaração oficial dirigida a todos que a lerem … o muito 

mesmo senhor Papa desejando e pretendendo saber a pura, completa e 

descompromissada verdade pelos líderes da dita Ordem, Irmão Jacques de 

Molay, Grão-mestre da Ordem dos Cavaleiros Templários, Irmão Raymbaud de 

Caron, Preceptor (dos) comandados dos Cavaleiros Templários em Outremer, 

Irmão Hugo de Pérraud, Preceptor de França, Irmão Geoffroy de Gonneville, 

Preceptor de Aquitania e Poitou, e Geoffroy de Charney, Preceptor da 

Normandia, nos ordenou e comissionou especificamente e por sua verbalmente 

expressa vontade de forma que nós possamos com diligência examinar a 

verdade através de questionamento do grão-mestre e dos preceptores antes 

citados - um por um e individualmente, tendo junto testemunhas públicas e 

confiáveis." 

Raymbaud de Caron foi o primeiro a ser interrogado em 17 de agosto de 1308. 

Após o interrogatório, os cardeais deram a absolvição: 

"… Após este juramento, pela autoridade do senhor Papa especificamente 

dada a nós para esta finalidade, nós estendemos a este humilde solicitante 

Irmão Raymbaud, em uma forma aceita pela Igreja o perdão de absolvição do 

veredito de excomunhão que fora expedido pelos feitos antes mencionados, 

reintegrando-o em unidade com a Igreja e reintroduzindo-o para comunhão da 

fé e dos sacramentos da Igreja." 

O segundo a ser interrogado, no mesmo dia, foi Geoffroy de Charney. Ele 

também foi absolvido. O terceiro a ser interrogado, no mesmo dia, foi Geoffroy 

de Gonneville. Ele também foi absolvido. 

Em 19 de agosto de 1308, Hugo de Pérraud foi o quarto interrogado. Foi 

absolvido também. 

O Grão-mestre foi interrogado por último, em 20 de agosto de 1308. Os 

interrogadores cardeais também o absolveram. De acordo com o documento, 

todos os interrogatórios dos acusados, entre 17 e 20 de agosto, ocorreram na 

presença de notários públicos e testemunhas selecionadas. Entre as 
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acusações estavam sodomia32, negar a Deus, beijos ilícitos, cuspir na cruz, e 

adoração a um ídolo. 

É de notar que o documento não parece corresponder aos atos posteriores do 

Papa, uma vez que o grão-mestre e seus subordinados permaneceram presos 

até 1314, quando foram queimados vivos em Chinon. 

O corpo do texto detalha a aparência do acusado, o juramento do acusado, 

acusações contra o acusado, e o modo de interrogação do acusado: no 

interrogatório do Irmão Molay, "Quando perguntado se havia confessado estes 

feitos devido a um pedido, recompensa, gratidão, favor, medo, ódio ou 

persuasão por alguém, ou pelo uso de força, ou medo de tortura futura, ele 

respondeu que não”. 

O pergaminho de Chinon foi preparado por Robert de Condet, clérigo da 

diocese de Soissons. Os notários foram Umberto Vercellani, Nicolo Nicolai de 

Benvenuto, Robert de Condet, e o mestre Master Amise d’Orléans le Ratif. As 

testemunhas foram o Irmão Raymond, abade do monastério beneditino de St. 

Theofred, Mestre Berard de Boiano, arquediácono de Troia, Raoul de Boset, 

confessor e cânone de Paris, e Pierre de Soire, superintendente de Saint-

Gaugery em Cambresis. 

Antes de ser queimado vivo em 1314, Jacques de Molay teria rogado uma 

maldição, a partir da pira, para que Filipe, o Belo e seus descentes tivessem 

algum revés fatal. A lenda afirma que De Molay teria desafiado o rei e o Papa a 

encontrá-lo novamente diante do julgamento de Deus antes que aquele ano 

terminasse - apesar de esta frase não conste em relatos modernos da 

execução de de Molay. Efetivamente o monarca veio a falecer no mesmo ano, 

assim como o Papa Clemente V. Nos catorze anos seguintes, os três filhos do 

rei, seus sucessores no trono, vieram a falecer, encerrando a linhagem direta 

de três séculos da Dinastia Capetiana, levando muitos a crer na "maldição", 

                                                           
32 Sodomia é uma palavra de origem bíblica usada para designar as perversões sexuais, com 
ênfase para o sexo anal, que pode ser entre homossexuais ou heterosexuais. O termo foi por 
muito tempo também utilizado, até mesmo cientificamente, para designar actos sexuais entre 
homens, ou qualquer acto sexual não reprodutivo dependendo do contexto. Entretanto, desde 
as últimas décadas do século XX, tal palavra tem sido considerada pejorativa. À época da 
inquisição, a relação homossexual era referida como "sodomia", "pecado nefando" ou 
"sujidade" 
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base para a série de romances históricos "Les Rois Maudits", de autoria de 

Maurice Druon. 

Ironicamente, o Rei Louis XVI era um descendente de Felipe, O Belo, e sua 

neta Rainha Joan II de Navarre. Quando a cabeça do rei caiu na cesta da 

guilhotina, um homem não identificado se aproximara. Mergulhou a mão no 

sangue do monarca, sacudindo-a no ar e gritara: "Jacques de Molay, fostes 

vingado!"  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentre documentos e relíquias produzidas com datas retroativas, que visassem consertar ou 
atenuar feitos passados, e que vêm - em momentos oportunos - "surgir em depósitos secretos" 
o documento de Chinon veio à luz quando começou a se tornar pública a execução dos últimos 
líderes da ordem. Por alguns considerada a maior injustiça da Inquisição Medieval, a prisão e 
tortura - por sete anos - de Jacques de Molay, que poderia ter-se expiado simplesmente 
confirmando as acusações - agora aparece como confessando, sendo assim absolvido, mas 
continuaria preso e terminaria queimado - o documento parece mesmo ter sido produzido após 
1314, com a finalidade de atenuar a provável exposição da crueldade papal e também da 
obstinação deste homem em se manter fiel à verdade, mesmo que isto lhe custasse a vida. 
Mesmo antes do Vaticano anunciar a sua existência, muitos livros de referência sobre os 
Templários já citavam o Pergaminho de Chinon. Em 2002, a Dra. Barbara Frale localizou uma 
cópia do pergaminho nos arquivos do Vaticano. Mesmo com datação por métodos modernos, 
não se poderia comprovar a data do texto, apenas a data com que o couro-base foi preparado. 
Em outubro de 2007, o Vaticano anunciou que liberaria uma cópia do Pergaminho de Chinon, 
após "700 anos". 

 

 

 

 

O Pergaminho de Chinon.  
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Breve biografia de Jacques de Molay 

Jacques de Molay (Vitrey-sur-Mance, 1243/1244 ou 1249/1250 - Paris, 18 de 

março de 1314) foi um nobre e militar, nascido em Vitrey-sur-Mance, à época 

um vilarejo do Condado da Borgonha. Pertencente a uma família da pequena 

nobreza francesa, foi cavaleiro e grão-mestre da Ordem dos Cavaleiros 

Templários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nascido em Vitrey-sur-Mance, atualmente localizada no departamento de 

Haute-Saône, França, embora à época o vilarejo pertencesse ao Condado da 

Borgonha. Jacques de Molay nasceu no ano de 1244, em uma família da 

pequena nobreza francesa. Muito pouco se sabe sobre sua infância e 

adolescência. 

Aos seus 21 anos de idade, como muitos filhos da nobreza européia, de Molay 

entrou para a Ordem dos Cavaleiros Templários, organização sancionada pela 

Igreja Católica Apostólica Romana em 1128, para proteger e guardar as 

 

Jacques de Molay.  
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estradas entre Jerusalém e Acre33, sendo a última, à época, um importante 

porto no mar Mediterrâneo. A Ordem dos Cavaleiros Templários participou das 

Cruzadas, e conquistou um nome de valor e heroísmo. 

Nobres de toda a Europa enviavam seus filhos para serem cavaleiros 

templários, e isso fez com que a Ordem passasse a ser muito rica e popular em 

todo o continente europeu e Oriente Médio. 

Em 1298, Jacques de Molay foi nomeado grão-mestre dos Cavaleiros 

Templários, uma posição de poder e prestígio. Assumiu o cargo após a morte 

de seu antecessor Thibaud Gaudin, no mesmo ano - 1298. 

Como Grão-Mestre, Jacques passou por uma difícil posição pois as cruzadas 

não estavam atingindo seus objetivos. O anticristianismo sarraceno derrotou as 

Cruzadas em batalhas. capturando algumas cidades e portos vitais dos 

cavaleiros templários e dos hospitalários (outra ordem de cavalaria), restaram 

apenas um único grupo do confronto contra os sarracenos. 

Os templários resolveram, então, se reorganizar e readquirir sua força. 

Viajaram para a ilha de Chipre, esperando que o público geral se levantasse 

em apoio à outra Cruzada. 

Em vez de apoio público, como sempre, os cavaleiros atraíram a atenção dos 

poderosos senhores feudais, muito deles seus parentes, pois para se entrar na 

ordem teria de se pertencer à nobreza. Em 1305, Filipe IV, "o belo", rei de 

França, resolveu obter o controle dos templários para impedir a ascensão da 

ordem no poder da Igreja católica. O rei era amigo de Jacques de Molay, um de 

seus filhos era afilhado do mesmo, o delfim34 Carlos, que mais tarde seria rei 

de França como Carlos IV. Mesmo sendo seu amigo, o rei de França tentou 

juntar a ordem dos Templários e a dos Hospitalários, pois sentiu que as duas 

ordens formavam uma grande potência econômica. Filipe IV sabia que a 

Ordem dos Templários possuía várias propriedades e outros tipos de riqueza. 

                                                           
33 Acre (em hebraico: ��ַע, transl. Akko; em árabe: ��ّ , ʻAkkā), é uma cidade de Israel, situada na 
região da Galileia, a norte da Baía de Haifa, na costa do Mediterrâneo localizada num 
promontório próximo do Monte Carmelo. Segundo Estrabão, o nome antigo da cidade era Ace, 
mas à sua época a cidade se chamava Ptolemais. Chamou-se Accho no Antigo Testamento e 
Ptolemais no Novo Testamento. 
 
 
34 Delfim: Título do herdeiro da casa real francesa a partir do século XIV, Delfim de França 
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Sem obter o sucesso desejado, que era a de juntar as duas ordens e se 

transformar em um líder absoluto, o então rei de França armou um plano para 

acabar com a Ordem dos Templários, tendo chamado um nobre francês de 

nome Esquin de Floyran. O tal nobre teria como missão denegrir a imagem dos 

templários e de seu Grão-Mestre Jacques de Molay, e como recompensa 

receberia terras pertencentes aos templários logo após derrubá-los. 

O ano de 1307 viu o começo da perseguição aos cavaleiros. Apesar de possuir 

um exército com cerca de 15 mil homens, Jacques de Molay havia ido a França 

para o funeral de um membro feminino da Casa Real Francesa e havia levado 

consigo poucos cavaleiros. Na madrugada de 13 de outubro, ele e seus 

homens foram capturados e lançados nas masmorras por um homem de 

confiança do rei Filipe IV, Guilherme de Nogaret35. 

Durante sete anos, Jacques de Molay e os cavaleiros aprisionados sofreram 

torturas e viveram em condições subumanas. Enquanto isso, Filipe IV 

gerenciava as forças do papa Clemente V36 para condenar os templários. Suas 

riquezas e propriedades foram confiscadas e dadas a proteção de Filipe. 

                                                           
35 Guilherme de Nogaret foi o principal funcionário e chefe da guarda real na corte do rei Filipe 
IV. Nasceu em São Felix-en-Lauragais, de família albigense, sendo protegido do advogado 
Pierre Flotte. Morreu em 1314. Nogaret teve parte decisiva no julgamento dos Templários. Em 
22 de setembro de 1307, em Maubuisson, Filipe fez dele o Guarda do Selo e no mesmo dia o 
Conselho Real promulgou o decreto que mandava prender os templários, o que foi executado 
em 12 de outubro. Nogaret prendeu os Cavaleiros do Templo, escrevendo na proclamação as 
justificativas do crime. Ele dirigiu o processo e tomou as medidas que levaram à execução de 
Jacques de Molay e dos principais templários em 1314. Com energia incansável, foi o autor 
dos documentos pelos quais arruinou seus adversários, e tentou justificar a condenação ao 
anunciar os planos de uma nova cruzada, cujas despesas seriam incorridas com os bens 
confiscados à Ordem. Trata-se de um documento em latim endereçado a Clemente V em que o 
autor atribui o fracasso das cruzadas aos templários e declara que Filipe apenas podia dirigi-las 
de modo adequado, desde que tivesse o apoio dos príncipes cristãos para obter os fundos 
requeridos: todas as propriedades dos Templários seriam dadas à Coroa, assim como seriam 
taxados todos os legados e todos os benefícios na cristandade. As outras ordens militares, 
abadias, igrejas, deveriam reter apenas propriedade indispensável a sua subsistência, e o resto 
dado à Cruzada. Ninguém levou o documento a sério. A influência de Nogaret é sentida ainda 
no julgamento por feitiçaria de Guichard, bispo de Troyes em (1308). Partidario do rei, zeloso 
mas pouco escrupuloso, inimigo duro de ter, Nogaret morreu antes do rei, numa época em que 
o regime que ajudara a estabelecer estava recebendo ataques de todos os lados. 
 
 
36 Clemente V, nascido Bertrand de Gouth (1264 - 20 de Abril de 1314) foi Papa entre Junho de 
1305 e 1314. Eleito após um pacto selado com o então rei da França Filipe, o Belo, no qual o 
rei, com seu poder e influência o ajudaria a alcançar o papado se Bertrand retirasse a 
excomunhão da familia real, colocada pelo papa anterior e foi eleito após um longo conclave 
realizado em Perugia, onde se defrontaram os interesses dos cardeais italianos e franceses. O 
seu pontificado ficou marcado por duas coisas: pela mudança da Santa Sé de Roma para 
Avingon em 1309, justificado pelos tumultos existentes em Itália, e pela destruição trágica da 
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Após três julgamentos, Jacques de Molay continuou sendo leal para com seus 

amigos e cavaleiros. Ele se recusou a revelar o local das riquezas da Ordem, e 

recusou-se a denunciar seus companheiros. Em 18 de março de 1314, foi 

levado à Corte Especial. Como evidências, a Corte dependia de confissões 

forjadas, supostamente assinadas por de Molay. Desmestiu, então, as mesmas 

confissões. Sob as leis da época, a pena por desmentir uma confissão era a 

morte. Foi julgado pelo Papa Clemente V, e assim como Jacques de Molay, 

outro cavaleiro, Guy d'Auvergne, desmentiu sua confissão e ambos foram 

condenados. O rei Filipe IV, o belo, ordenou que ambos fossem queimados 

naquele mesmo dia, e deste modo a história de Jacques de Molay se tornou 

um testemunho de lealdade e companheirismo. De Molay veio a falecer aos 

seus 70 anos de idade no dia 18 de março de 1314. 

Durante sua morte na fogueira intimou aos seus três algozes, a comparecer 

diante do tribunal de Deus, amaldiçoando os descendentes do então rei de 

França, Filipe IV, o belo. O primeiro a morrer foi o Papa Clemente V, logo em 

seguida o Chefe da guarda e o conselheiro real Guilherme de Nogaret e no dia 

27 de novembro de 1314 morreu o rei Filipe IV com seus 46 anos de idade. 

 

Grão-Mestrado 

Jacques de Molay assume o grão-mestrado da ordem em 1295, não se 

sabendo no entanto a data exata da sua eleição. Será eleito em detrimento de 

outra figura de peso dentro da ordem, Hugues de Pairaud, sobrinho do visitador 

do templo em França. 

No inicio do seu grão-mestrado é conhecido pela sua ação a favor de uma 

nova cruzada, desenvolvendo uma campanha diplomática na França, 

Catalunha, Inglaterra, nos estados da península itálica e nos estados 

pontifícios. Esta campanha visou não só resolver problemas internos que a 

ordem tinha, como também problemas locais, sendo resolvidas diversas 

                                                                                                                                                                          

Ordem dos Cavaleiros Templários (ordem criada pela própria Igreja Católica), que defendiam e 
protegiam os cristãos pela Terra Santa. Clemente V foi forçado por Felipe à realizar uma 
investigação post mortem contra a memória do Papa Bonifácio VIII, inimigo de Felipe, que 
forjou acusações, porém durante o Concílio de Vienne, que se reuniu em 1311, a ortodoxia e 
moralidade do papa morto foi confirmada 
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disputas entre a ordem e bispos e também no sentido de pressionar as coroas 

e a Igreja a uma nova cruzada. 

Organiza a partir da ilha de Chipre ataques contra as costas egípcias e síria 

para enfraquecer os mamelucos37, providencia apoio logístico e armado ao 

Reino Arménio da Cilícia, e chega a intentar uma aliança com o Canato da 

Pérsia, sem resultados visíveis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro assunto que será discutido durante o seu mestrado na ordem será o da 

fusão entre as duas maiores ordens militares, a do Templo e a do Hospital 

numa só. A Ordem do Templo com a perda de Acre começava a ser 

questionada quanto à razão da sua existência. As suas funções de proteger os 

peregrinos e de defender a Terra Santa tinham cessado quando se retiraram 

para a ilha de Chipre. Jacques de Molay, em maio de 1307, em Poitiers, junto 

do papa Clemente V conseguira apresentar uma defesa contra esta fusão e ela 

não se realiza. 

 

 

                                                           
37 Os mamelucos (da palavra árabe وك# $$, plural: ـــك &'�$$ ) eram escravos que geralmente 
serviam a seus amos como pajens ou criados domésticos, e eventualmente eram usados como 
soldados pelos califas muçulmanos e pelo Império Otomano para os seus exércitos e que em 
algumas situações também no Egito detiveram o poder. Os primeiros mamelucos serviram os 
califas abássidas em Bagdá no século IX. Os Abássidas recrutaram-nos das famílias não 
muçulmanas capturadas em áreas que incluem a atual Turquia, Europa de Leste e o Cáucaso. 
 
 

 

Mameluco otomano. 
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A prisão e o processo 

Na sexta-feira de 13 de outubro de 1307, os templários no reino da França são 

presos em massa por ordem de Filipe IV, o belo, então rei de França. O grão-

mestre Jacques de Molay é capturado em Paris. Imediatamente após a prisão, 

Guillaume de Nogaret proclama publicamente nos jardins do palácio real em 

Paris as acusações contra a ordem. 

Esta manobra régia impedira o inquérito pontifício pedido pelo próprio grão-

mestre, o qual interno à Igreja, discreto e desenvolvido com base no direito 

canônico, emendaria a ordem das suas faltas promovendo a sua reforma 

interna. 

A prisão, as torturas, as confissões do grão-mestre, criam um conflito 

diplomático com a Santa Sé, sendo o papa o único com autoridade para efetuar 

esta ação. Depois de uma guerra diplomática face ao processo instaurado 

contra a ordem entre Filipe, o Belo e Clemente V, chegam a um impasse, pois 

estando o grão-mestre e o preceptor da Normandia, Geoffroy de Charnay sob 

custódia dos agentes do rei, estão no entanto protegidos pela imunidade 

sancionada pelo papa e absolvidos não podendo ser considerados heréticos. 

Em 1314 o rei pressiona para uma decisão relativa à sorte dos prisioneiros. Já 

num estado terminal da sua doença, com violentas hemorragias internas que o 

impedem de sair do leito, Clemente V ordena que uma comissão de bispos 

trate da questão. As suas ordens seriam a salvação dos prisioneiros ficando 

estes num regime de prisão perpétua sob custódia apostólica e assegurando 

ao rei que a temida recuperação da ordem não será efetuada. Perante a 

comissão Jacques de Molay e Geoffroy de Charnay proclamam a inocência de 

toda a ordem face às acusações dirigidas a ela, a comissão pára o processo e 

decide consultar a vontade do papa neste assunto. 

Ao ver que o processo estava ficando fora do seu controle e estando a 

absolvição da ordem ainda pendente, Filipe IV, o belo, decide um golpe de mão 

para que a questão templária fosse terminada. Ordena o rapto de Jacques de 

Molay e de Geoffroy de Charnay, então sob a custódia da comissão de bispos, 
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e ordena que sejam queimados numa fogueira na Île de la Cité38, pouco depois 

das vésperas, em 18 de março de 1314. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com isso Jacques de Molay passou a ser conhecido como um símbolo de 

lealdade e companheirismo, pois preferiu morrer a entregar seus companheiros 

ou faltar com seu juramento. E por esse motivo o maçom norte-americano 

                                                           
38 A Île de la Cité (Ilha da Cidade em português) é uma de duas ilhas no rio Sena (a outra é a 
Île Saint-Louis) que pertencem à cidade de Paris, em França. É o centro da capital francesa e 
foi onde a cidade medieval de Paris foi fundada. 
 

 

Marco no lugar da sua execução, na Île de la 
Cité(em português: Ilha da Cidade), em Paris. 
Traduzindo para o português o que está escrito: 
Nesse local, Jacques de Molay, último Grão-Mestre 
da Ordem dos Templários, foi queimado, em 18 de 
março de 1314. Tal está localizado na Pont-
Neuf(em português: Ponte Nova). 
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Frank Sherman Land veio a fundar a Ordem DeMolay, usando seu nome como 

mártir e exemplo a ser seguido. 

 

 

A Última Prece de Jacques DeMolay 

  

"Senhor, permiti-nos refletir sobre os tormentos que a iniqüidade e a 

crueldade nos fazem suportar. Perdoai, oh meu Deus, as calunias 

que trouxeram a destruição à Ordem da qual Vossa Providência me 

estabeleceu chefe. Permiti que um dia o mundo, esclarecido, 

conheça melhor os que se esforçam em viver para Vós. Nós 

esperamos, da Vossa Bondade, a recompensa dos tormentos e da 

morte que sofremos para gozar da Vossa Divina Presença nas 

moradas bem-aventuradas. Vós, que nos vedes prontos a perecer 

nas chamas, vós julgareis nossa inocência. Intimo o papa Clemente 

V em quarenta dias e Felipe o Belo em um ano, a comparecerem 

diante do legítimo e terrível trono de Deus para prestarem conta do 

sangue que injusta e cruelmente derramaram." 

 

 

A destruição da Ordem do Templo propiciou ao rei francês não apenas os 

tesouros imensos da Ordem (que estabelecera o início do sistema bancário), 

mas também a eliminação do exército da Igreja, o que o tornava senhor rei 

absoluto, na França. 

Nos demais países a riqueza da ordem ficou com a Igreja Católica. 

Na sua ira, De Molay teria desafiado o rei e o Papa a encontrá-lo novamente 

diante do julgamento de Deus antes que aquele ano terminasse - apesar de 

este desafio não constar em relatos modernos da sua execução. Filipe o Belo e 

Clemente V morreram ainda no ano de 1314. Esta série de eventos formam a 

base de "Les Rois Maudits" ("Os Reis Malditos"), uma série de livros históricos 
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de Maurice Druon39. Ironicamente, Luís XVI de França (executado em 1793) 

era um descendente de Felipe O Belo e de sua neta, Joana II de Navarra. 

Afirma-se ainda que, quando a cabeça do rei caiu na cesta da guilhotina, um 

homem não identificado se aproximou, mergulhou a mão no sangue do 

monarca, sacudindo-a no ar e gritou: "Jacques de Molay, fostes vingado 

O termo cruzada é também usado, por extensão, para descrever, de forma 

acrítica, qualquer guerra religiosa ou mesmo um movimento político ou moral. 

O termo cruzada não era conhecido no tempo histórico em que ocorreu. Na 

época eram usadas, entre outras, as expressões peregrinação e guerra santa. 

O termo Cruzada surgiu porque seus participantes se consideravam soldados 

de Cristo, distinguidos pela cruz aposta a suas roupas. As Cruzadas eram 

também uma peregrinação, uma forma de pagamento a alguma promessa, ou 

uma forma de pedir alguma graça, e era considerada uma penitência.. 

Por volta do ano 1000, aumentou muito a peregrinação de cristãos para 

Jerusalém, pois corria a crença de que o fim dos tempos estava próximo e, por 

isso, valeria a pena qualquer sacrifício para evitar o inferno. Incidentalmente, as 

Cruzadas contribuíram muito para o comércio com o Oriente. 

Antecedentes 

Depois da morte de Maomé (632), vagas de exércitos árabes lançaram-se com 

novo fervor à conquista dos seus antigos dominadores, os bizantinos e os 

persas sassânidas40, que vinham de décadas de guerra. Estes últimos, depois 

de serem esmagadoramente derrotados em algumas batalhas, levaram 30 

anos para ser destruídos, devido mais à extensão do seu império do que à sua 

resistência militar: o último Xá morreu em Cabul em 655. Os bizantinos 

resistem bem menos: cederam uma parte da Síria, a Palestina, o Egito e o 

norte de África, mas ao fim sobreviveram e mantiveram sua capital 

Constantinopla. 

                                                           
39 Maurice Druon (Paris, 23 de Abril de 1918 — Paris, 14 de Abril de 2009) foi um escritor 
francês e decano da Academia Francesa de Letras. 
40 O Império Sassânida (ن�ـــ )� em persa), conhecido pelos seus habitantes como Ērānshahr انی(
e Ērān, império persa pré-islâmica, governado pela dinastia sassânida entre 224 e 651 d.C. A 
dinastia extinguiu-se quando o último xá sassânida, Yazdegerd III, perdeu uma luta de catorze 
anos contra o Califado, o primeiro dos impérios islâmicos. 
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Em novo impulso, os exércitos conquistadores muçulmanos lançaram-se então 

sobre a Índia, a Península Ibérica, o sul de Itália, a França, e as ilhas 

mediterrâneas. Tornado uma civilização tolerante e brilhante sob o ponto de 

vista intelectual e artístico, o império muçulmano sofreu de gigantismo e viu 

enfraquecer-se militar e politicamente. Aos poucos, as zonas mais longínquas 

tornaram-se independentes ou então foram recuperadas pelos seus inimigos, 

bizantinos, francos, reinos neo-godos41, os quais guardavam na memória a 

época de conquista. 

No século X, essa desagregação acentuou-se, em parte devido à influência de 

grupos de mercenários convertidos ao islã que tentaram criar reinos separados. 

Os turcos seljúcidas42 (não confundir com os turcos otomanos antepassados 

dos criadores do atual estado da Turquia), procuraram impedir esse processo e 

conseguiram unificar uma parte do território. Acentuaram a guerra contra os 

cristãos, esmagaram as forças bizantinas em Manzikiert em 1071 

conquistando, assim, o leste e o centro da Anatólia e Jerusalém em 1078. 

Depois de um período de expansão nos séculos X e XI o Império Bizantino viu-

se em sérias dificuldades: a braços com revoltas de nómadas ao norte da 

fronteira, e perda dos territórios da península Itálica, conquistados pelos 

                                                           
41 Os godos eram um povo germânico originário, segundo Jordanes, das regiões meridionais 
da Escandinávia. Nenhuma outra fonte primária menciona esta longa migração, que poderia 
ter-se iniciado no Báltico ou no Mar Negro e é possível que os godos tenham se desenvolvido 
como um povo distinto dos demais bárbaros nas fronteiras do Império Romano. Os godos, 
segundo Jordanes, se distinguiam por usarem escudos redondos e espadas curtas e 
obedecerem fielmente a seus reis. A única fonte da história inicial dos godos é a Getica de 
Jordanes (publicada em 551), um resumo de Libri XII De Rebus Gestis Gothorum, história 
escrita por Cassiodoro, em doze volumes, por volta de 530. A obra de Cassiodoro perdeu-se e 
Jordanes nem mesmo deve tê-la em mãos para consulta, portanto esta fonte primária deveria 
ser considerada com cuidado. Cassiodoro estava no lugar certo para escrever sobre os godos, 
por ser ele um dos principais ministros de Teodorico o Grande, que certamente havia ouvido 
algumas das canções góticas que falavam de suas origens tradicionais. 
42 Os turcos seljúcidas eram uma tribo de nómades conduzidos por um homem chamado 
Seljuque que se instalaram perto de Bucara (agora no Uzbequistão) no final dos anos 900. 
Alguns desses guerreiros partiram a seguir para a conquista de novas terras mais para o 
ocidente. Em 1071, Alp Arslan conduziu os seus homens para a Arménia, onde foi atacado por 
um exército bizantino sob o comando do imperador Romano IV Diógenes, o que se provou fatal 
para os Bizantinos. Os turcos fingiram fugir, cercaram os inimigos e derrotaram-nos, 
capturando o imperador que acabou por ser libertado com pagamento de resgate. A batalha 
acabou com o poderio bizantino na Ásia Menor e os seljúcidas avançaram e fundaram o que 
viria a ser o Império Turco. Em 1078 tomaram Jerusalém. A reação da cristandade à tomada 
de Jerusalém deu origem às Cruzadas. Sob o governo do xá Malik (1055—1092) atingiram o 
seu auge. 
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normandos43. Internamente, a expansão dos grandes domínios em detrimento 

do pequeno campesinato resultou numa diminuição dos recursos financeiros e 

humanos disponíveis ao estado. Como solução, o imperador Aleixo I Comneno 

decidiu pedir auxílio militar ao Ocidente para fazer frente à ameaça seljúcida. 

O domínio dos turcos seljúcidas sobre a Palestina foi percebido pelos cristãos 

do Ocidente como uma ameaça e uma forma de repressão sobre os peregrinos 

e os cristãos do Oriente. Em 27 de janeiro de 1095, no concílio de Clermont, o 

papa Urbano II exortou os nobres franceses a libertar a Terra Santa e a colocar 

Jerusalém de novo sob soberania cristã, apresentando a essa expedição militar 

como uma forma de penitência. A multidão presente aceitou entusiasticamente 

o desafio e logo partiu em direcção ao Oriente, sobrepondo uma cruz vermelha 

sobre suas roupas (daí terem recebido o nome de "cruzados"). Assim 

começavam as cruzadas. 

 

As Nove cruzadas 

Cruzada Popular ou dos Mendigos (1096) 

A Cruzada Popular ou dos Mendigos (1096) foi um acontecimento extra-oficial 

que consistiu em um movimento popular que bem caracteriza o misticismo da 

época e começou antes da Primeira Cruzada oficial. O monge Pedro, o 

Eremita, graças a suas pregações comoventes, conseguiu reunir uma multidão. 

Entre os guerreiros, havia uma multidão de mulheres, velhos e crianças. 

Na busca de recursos financeiros para o longa viagem até a Palestina, estes 

cruzados buscaram infiéis ricos mais próximos de suas casas. Assim, 

começaram a atacar judeus europeus. As primeiras vítimas foram os judeus da 

Renânia. Inspirado por Pedro o Eremita, o conde Emich de Leisengen marcou 

a própria testa com queimadura em forma de cruz e liderou um grupo de 

                                                           
43 Os normandos foram um povo medieval estabelecido no norte da França, cuja aristocracia 
descendia em grande parte de Vikings da Escandinávia (o nome deriva de Northmen ou 
Norsemen, que significa "homens do Norte"). Eles desempenharam um importante papel 
político, militar e cultural na parte norte e mediterrânea da Europa Medieval e Oriente Médio, 
por exemplo: a colonização da Normandia, a Conquista Normanda da Inglaterra, o 
estabelecimento de estados na Sicília e sul da península Itálica e as Cruzadas. Sua rica 
história originou várias lendas a seu respeito. 
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peregrinos para atacar os judeus da cidade de Spier. Apesar da oposição do 

bispo católico da cidade, os peregrinos mataram muitos judeus que se 

recusaram a abraçar a fé cristã. O mesmo bando seguiu depois até Worms, 

atacou a Judengasse e matou mais de mil judeus. O grupo prosseguiu até 

Mainz, onde mais 990 judeus foram mortos. 

Ataques a judeus ocorreram também Colônia, Trier, Metz, Praga e Ratisbona e 

o sentimento anti-judeus espalhou-se pela França e Inglaterra. Ante a 

impaciência da multidão, em Oedenburg (atual Sopron), Pedro despachou seu 

comandante militar Walter o Impiedoso com cinco mil cruzados. Ao chegar à 

cidade bizantina de Belgrado, os cruzados começaram a pilhar a área rural e 

150 deles morreram em confronto com a população local 

Auxiliado por um cavaleiro, Guautério Sem-Haveres44, os peregrinos 

atravessaram a Alemanha, Hungria e Bulgária, causando desordens e 

desacatos, sendo em parte aniquilados pelos búlgaros. 

Em 1 de agosto de 1096, chegaram em péssimas condições a Constantinopla. 

Mal equipada e mal alimentada, essa cruzada massacrou, pilhou e destruiu. 

Ainda assim, o imperador bizantino Aleixo I Comneno recebeu os seguidores 

do eremita em Constantinopla. Prudentemente, Aleixo aconselhou o grupo a 

aguardar a chegada de tropas mais bem equipadas. Mas a turba começou a 

saquear a cidade. 

O imperador bizantino, desejando afastar esse "bando turbulento" de sua 

capital, obrigou-os a se alojar fora de Constantinopla, perto da fronteira 

muçulmana, e procurou incentivá-los a atacar os infiéis. Foi um desastre, pois a 

Cruzada dos Mendigos chegou muito enfraquecida à Ásia Menor, onde foi 

arrasada pelos turcos. Somente um reduzido grupo de integrantes conseguiu 

juntar-se à cruzada dos cavaleiros 

 

 

 

 

                                                           
44 Gualtério Sem-Haveres (ou Galtério, Gautério, do francês Gautier Sans-Avoir) foi um 
cavaleiro de origem franca, senhor de Poissy. Um nobre de pequena importância, destacou-se 
como um dos principais líderes da Cruzada Popular, até ao seu massacre na Anatólia. 
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Durante um mês, mais ou menos, tudo o que os cavaleiros turcos fizeram foi 

observar a movimentação dos invasores, que se ocupavam apenas de saquear 

as regiões próximas do acampamento onde foram alojados. Até que, em 

agosto de 1096, o bando inquieto cansou-se de esperar e partiu para a 

ofensiva. 

Quando parte dos europeus resolveu partir em direção às muralhas de Niceia 

(atual İznik), cidade dominada pelos muçulmanos, uma primeira patrulha de 

soldados do sultão turco Kilij Arslan foi enviada, sem sucesso, para barrá-los. 

Animado pela primeira vitória, o exército do Eremita continuou o ataque a 

Niceia, tomou uma fortaleza da região e comemorou se embriagando, sem 

saber que estava caindo numa emboscada. O sultão mandou seus cavaleiros 

cercarem a fortaleza e cortarem os canais que levavam água aos invasores. 

Foi só esperar que a sede se encarregasse de aniquilá-los e derrotá-los, o que 

levou cerca de uma semana. 

Quanto ao restante dos cruzados maltrapilhos, foi ainda mais fácil exterminá-

los. Tão logo os francos tentaram uma ofensiva, marchando lentamente e 

levantando uma nuvem de poeira, foram recebidos por um ataque de flechas. A 

maioria morreu ali mesmo, já que não dispunha de nenhuma proteção. Os que 

sobreviveram fugiram em pânico. 

O sultão, que havia ouvido histórias temíveis sobre os francos, respirou 

aliviado. Mal imaginava ele que aquela era apenas a primeira invasão e que 

cavaleiros bem mais preparados ainda estavam por vir. 

 

Primeira Cruzada (1096-1099) 

Foi chamada também de Cruzada dos Nobres ou dos Cavaleiros. Ao pregar e 

prometer a salvação a todos os que morressem em combate contra os pagãos 

(leia-se, muçulmanos) em 1095, o papa Urbano II estava a criar um novo ciclo. 

É certo que a ideia não era totalmente nova: parece que já no século IX se 

declarara que os guerreiros mortos em combate contra os muçulmanos na 

Sicília mereciam a salvação. 

As várias versões que nos restam do seu apelo mostram que Urbano relatou 

também os infortúnios dos cristãos do oriente, e sublinhou que se até então os 

cavaleiros do ocidente habitualmente combatiam entre si perturbando a paz, 
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poderiam agora lutar contra os verdadeiros inimigos da fé, colocando-se ao 

serviço de uma boa causa. O apelo foi feito a todos sem distinção, pobres ou 

ricos. E foi, de facto, o que sucedeu. Mas os ricos e pobres rapidamente 

formaram cruzadas separadas. 

Por volta de 1097, um exército de 30 mil homens, dentre eles muitos 

peregrinos, cruzou a Ásia Menor, partindo de Constantinopla. A cruzada dos 

cavaleiros, possuindo recursos, embora progredindo devagar, fizera um acordo 

com o imperador de Bizâncio de lhe devolver os territórios conquistados aos 

turcos. Liderada por grandes senhores, levava quer proprietários, quer filhos 

segundos da nobreza. Esse acordo seria desrespeitado, à medida que o mal-

entendido entre as duas partes cresceria. 

Os bizantinos pretendiam um grupo de mercenários solidamente enquadrados 

ao qual se pagasse o soldo e que obedecesse às ordens - não aquelas turbas 

indisciplinadas; os cruzados não estavam dispostos, depois de tantos 

sacrifícios a entregar o que obtinham. Apesar da animosidade entre os líderes 

e das promessas quebradas entre os cruzados e os bizantinos que os 

ajudavam, a Cruzada prosseguiu. Os turcos estavam simplesmente 

desorganizados. A cavalaria pesada e a infantaria francas não tinham 

experiência em lutar contra a cavalaria leve e arqueiros turcos, e vice-versa. A 

resistência e a força dos cavaleiros venceram a campanha em uma série de 

vitórias, a maioria muito difíceis. 

Em 19 de junho de 1097, os cruzados cercaram e tomaram Niceia (atual İznik), 

devolvendo-a aos bizantinos, e logo tomaram o rumo de Antioquia. Em julho, 

foram atacados pelos turcos em Dorileia, mas conseguiram vencê-los e, após 

penosa marcha, chegaram aos arredores de Antioquia em 20 de outubro. A 

cidade de Antioquia somente cairia, após longo cerco, a 3 de junho de 1098, 

com a ajuda de um sentinela armênio que facilitou a entrada dos cruzados nas 

muralhas da cidade. Seguiu-se um saque terrível da população muçulmana da 

cidade, que ficou na posse de Boemundo de Taranto, o chefe dos normandos. 
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Godofredo de Bulhão, após longo cerco, conquistou Jerusalém atacando uma 

guarnição fraca em 1099. A repressão foi violenta. Segundo o arcebispo 

Guilherme de Tiro, a cidade oferecia tal espetáculo, tal carnificina de inimigos, 

tal derramamento de sangue que os próprios vencedores ficaram 

impressionados de horror e descontentamento. Godofredo de Bulhão ficou só 

com o título de protector e, à sua morte, Balduíno, seu irmão, proclamou-se rei. 

Os cristãos humilharam-se após as duas conquistas massacrando muito dos 

residentes, indiferentemente da idade, fé ou sexo. Após a vitória, era preciso 

organizar a conquista. Surgiram quatro estados cruzados, conhecidos 

coletivamente como Outremer ("Ultramar"), do norte para o sul: o Condado de 

Edessa, o Principado de Antióquia, o Condado de Trípoli, e o Reino de 

Jerusalém. 

O sucesso da primeira cruzada pelas indisciplinadas tropas foi até certo ponto 

uma surpresa e ocorreu porque os cruzados chegaram num momento de 

desordem naquela periferia do mundo islâmico. Uma vez conquistado o 

território ao inimigo, os cruzados, cujos desentendimentos com os bizantinos 

começaram ainda durante a campanha, não mais quiseram devolver as terras 

aos seus irmãos de fé cristã do Império Bizantino. 

Muitos dos combatentes retiraram-se uma vez conquistada Jerusalém 

(incluindo os grandes senhores), mas um núcleo ficou (cálculos chegam a falar 

de algumas centenas de cavaleiros e um milhar de homens a pé). As cidades 

principais (como Antioquia, Edessa) tornarem-se capitais de principados e 

reinos (embora Jerusalém fosse de certo modo o centro político e religioso), 

com outras marcas a protegê-los. 

O sistema feudal foi transplantado para oriente com algumas alterações: muitas 

vezes, em vez de receber feudos, os cavaleiros eram pagos com direitos ou 

rendas (modalidade que existia também na Europa). As cidades mercantis 
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italianas tornaram-se fundamentais para a sobrevivência desses estados: 

permitiram a chegada de reforços e interceptar os movimentos das esquadras 

muçulmanas, tornando o Mediterrâneo novamente um mar navegável pelos 

ocidentais. Mas rapidamente os muçulmanos iriam reagir. 

De qualquer modo, nos anos seguintes, com a euforia da vitória, mais 

voluntários seguiram para o Oriente. Os contingentes seguiam por 

nacionalidades, continuando pouco organizados. As motivações eram 

variáveis: se alguns pretendiam obter novos feudos, ou redimir-se das suas 

faltas, havia também aqueles que "apenas" pretendiam ganhar batalhas, cobrir-

se de glória, bênçãos espirituais, e voltar para a sua terra. 

Os governantes cruzados encontravam-se em grande desvantagem numérica 

em relação às populações muçulmanas que eles tentavam controlar. Assim, 

construíram castelos e contrataram tropas mercenárias para mantê-los sob 

controle. A cultura e a religião dos francos era muito estranha para cativar os 

residentes da região. Dos seguros castelos, os cruzados interceptavam 

cavaleiros árabes. 

Por aproximadamente um século, os dois lados mantiveram um clássico 

conflito de guerrilha. Os cavaleiros francos eram muito fortes, mas lentos. Os 

árabes não aguentavam um ataque da cavalaria pesada, mas podiam cavalgar 

em círculo em volta dela, na esperança de incapacitar as unidades dos francos 

e fazer emboscadas no deserto. Os reinos cruzados localizavam-se, em sua 

maioria, no litoral, pelo qual eles podiam receber suprimentos e reforços, mas 

as constantes incursões e o infeliz populacho mostravam que eles não eram 

um sucesso econômico. 

Ordens de monges cavaleiros foram formadas para lutar pelas terras sagradas. 

Os cavaleiros templários e hospitalários eram, em sua maioria, francos. Os 

cavaleiros teutônicos (Teutonicorum) eram germânicos. Esses eram os mais 

bravios e determinados dos cruzados, mas nunca eram suficientes para fazer a 

região ficar segura. Os reinos cruzados sobreviveram por um tempo, em parte 

porque aprenderam a negociar, conciliar e jogar os diferentes grupos árabes 

uns contra os outros. 

Por volta do ano 1100, uma nova expedição partiu. Chegados a 

Constantinopla, levantaram-se discussões com os bizantinos que estavam 
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fartos de ter aqueles vizinhos incómodos que pilhavam a terra, portavam-se de 

uma forma muito mais brutal em guerra, e ficavam com o que conquistavam 

(para além das diferenças culturais e religiosas). 

Entretanto, os turcos estavam a unificar-se para tentar fazer face a estas 

ameaça. Evitando combates directos até ao último momento contra a cavalaria 

pesada cristã, usaram tácticas de emboscadas. Em Mersivan, esmagaram um 

dos exércitos cristãos (o dos lombardos e francos) que fora abandonado pelos 

seus líderes e cavaleiros (que fugiram). Estes foram severamente criticados 

pela fuga, assim como Alexio, imperador de Bizâncio, por não ter dado apoio. 

Outro grupo, o exército de Nivernais45, também foi destruído de forma similar 

(com fuga de líderes incluída). A expedição da Aquitânia portou-se melhor: ao 

menos os cavaleiros ficaram a combater e morrer juntamente com o povo. 

Alguns poucos conseguiram fugiram para Constantinopla. Três exércitos 

aniquilados em dois meses, enquanto que o pequeno exército de Jerusalém 

(com o membros da Primeira Cruzada) derrotava um exército egípcio. 

Por alguns anos, não foram pregadas mais cruzadas, e os territórios cristãos 

no oriente tiveram de se aguentar por conta própria. Assumiram como 

padroeiro São Jorge da Capadócia, exemplo de cavaleiro cristão, e seu brasão 

de armas, a cruz vermelha num escudo branco. 

O condado de Edessa caiu em 1144, sob Zangi, governante de Alepo e Mosul. 

Caíram mais tarde Antioquia em 1268, Trípoli em 1289 e o último posto dos 

Cruzados, Acre, durou até 1291. 

Segunda Cruzada (1147-1149) 

Em 1145, foi pregada uma nova cruzada por Eugénio III e São Bernardo. A 

perda do Condado de Edessa provocou a organização dessa cruzada. Desta 

vez foram reis que responderam ao apelo: Luís VII da França e Conrado III do 

Sacro Império, para nomear os mais importantes. Curiosamente, os 

continentes flamengos e ingleses acabaram por conquistar Lisboa e voltar para 

                                                           
45 Nivernais (pronúncia francesa: [nivɛʁnɛ]) é antiga província da França, em torno da cidade de 
Nevers e do departamento de Nièvre 
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as suas terras na sua maioria, uma vez que eram concedidas indulgências para 

quem combatia na Península Ibérica. 

O exército de Conrado acabou esmagado pelos turcos num momento de 

repouso. O que sobrou juntou-se aos franceses, com o apoio dos templários. 

Com algumas dificuldades de transporte, mais uma vez uma parte do exército 

teve de ser abandonada para trás (sobretudo os plebeus a pé), e estes tiveram 

de abrir caminho contra os turcos. 

Luís VII e Conrado em Jerusalém, depois de algumas discussões, acabaram 

por ser convencidos a atacar Damasco, mas ao fim de poucos dias tiveram que 

se retirar perante a ameaça de uma parte dos nobres fazê-lo por conta própria. 

O resultado desta cruzada foi miserável (se excetuarmos a conquista de 

Lisboa), tendo sucesso apenas em azedar as relações entre os reinos 

cruzados, os bizantinos e os governantes muçulmanos amigáveis. Nenhuma 

nova cruzada foi lançada até a um novo acontecimento: a conquista de 

Jerusalém pelos muçulmanos em 1187. Os cristãos enfrentavam um adversário 

decidido, Saladino46. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
46 Saladino (em árabe: ــــف 1ــــن أ&ــــوب)6ــــ5ح ا'ــــد&ن &و, transl. Ṣalāḥ ad-Dīn Yūsuf ibn Ayyūb; em 
curdo: 7یوبین :ـــ7ید789(ـ, transl. Selah'edînê Eyubî; c. 1138 — 4 de março de 1193) foi um 
chefe militar curdo muçulmano que se tornou sultão do Egito e da Síria e liderou a oposição 
islâmica aos cruzados europeus no Levante. No auge de seu poder, seu domínio se estendia 
pelo Egito, Síria, Iraque, Iêmen e pelo Hijaz. Foi responsável por reconquistar Jerusalém das 
mãos do Reino de Jerusalém, após sua vitória na Batalha de Hattin e, como tal, tornou-se uma 
figura emblemática na cultura curda, árabe, persa, turca e islâmica em geral. Saladino, adepto 
do islamismo sunita, tornou-se célebre entre os cronistas cristãos da época por sua conduta 
cavalheiresca, especialmente nos relatos sobre o sítio a Kerak em Moab, e apesar de ser a 
nêmesis dos cruzados, conquistou o respeito de muitos deles, incluindo Ricardo Coração de 
Leão; longe de se tornar uma figura odiada na Europa, tornou-se um exemplo célebre dos 
princípios da cavalaria medieval. 
 

 

Saladino.  
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Terceira Cruzada (1189-1192)  

A Terceira Cruzada, pregada pelo Papa Gregório VIII após a tomada de 

Jerusalém pelo sultão Saladino em 1187, foi denominada Cruzada dos Reis. É 

assim denominada pela participação dos três principais soberanos europeus da 

época: Filipe Augusto (França), Frederico Barbaruiva (Sacro Império Romano-

Germânico) e Ricardo Coração de Leão (Inglaterra). 

O imperador Frederico Barbaruiva, atendendo os apelos do papa, partiu com 

um contingente alemão de Ratisbona e tomou o itinerário danubiano 

atravessando com sucesso a Ásia Menor, porém afogou-se na Cilícia ao 

atravessar o Sélef (atual rio Göksu). A sua morte representou o fim prático 

desse núcleo. Os reis de França e Inglaterra passaram o tempo todo a 

querelar-se, até que aquele se retirou. 

Se Ricardo Coração de Leão conseguiu alguns actos notáveis (a conquista de 

Chipre, Acre, Jaffa e uma série de vitórias contra efectivos superiores) também 

não teve pejo em massacrar prisioneiros (incluindo mulheres e crianças). Com 

Saladino, teve um adversário à altura, combatendo e travando um subtil táctico. 

Em 1192, acabou-se por chegar a um acordo: os cristãos mantinham o que 

tinham conquistado e obtinham o direito de peregrinação, desde que 

desarmados, a Jerusalém (que ficava em mãos muçulmanas). 

Se esse objectivo principal falhara, alguns resultados tinham sido obtidos: 

Saladino vira a sua carreira de vitórias iniciais entrar num certo impasse e o 

território de Outremer (o nome que era dado aos reinos cruzados no oriente) 

sobrevivera. 

 

Quarta Cruzada (1202-1204) 

A Quarta Cruzada foi denominada também de Cruzada Comercial, por ter sido 

desviada de seu intuito original pelo doge (duque) Enrico Dandolo, de Veneza, 

que levou os cristãos a saquear Zara e Constantinopla, onde foi fundado o 

Reino Latino de Constantinopla, fazendo com que o abismo entre as igrejas 

Ocidental e Oriental se estabelecesse definitivamente. 

O Papa Inocêncio III apelou a uma cruzada em 1198 para conquistar 

Jerusalém (o objectivo falhado da Terceira Cruzada), mas os preparativos 

começariam dois anos depois. Vários grandes senhores trouxeram exércitos e 
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estipularam um acordo com Veneza que transportaria essas tropas na sua frota 

em troca de uma quantia. O problema é que muitos dos senhores acabaram 

por não ir, e os que foram não tinham condições para pagar o valor estipulado 

(que era fixo). 

Foi criado um novo acordo então: os cruzados conquistariam Zara, uma cidade 

veneziana na Dalmácia que se revoltara, em troca de um adiamento do 

pagamento. Entretanto chegaram notícias de Bizâncio. O Imperador Isaac II 

fora derrubado pelo seu irmão Aleixo III e fora cegado. O filho de Isaac II, de 

nome Aleixo IV, conseguira fugir e apelara aos cruzados para o ajudarem: em 

troca de o colocarem no trono prometia-lhes dinheiro e os recursos do império 

para a conquista de Jerusalém. Ainda hoje os historiadores discutem se as 

coisas se passaram assim ou se foi uma justificação para o que se iria suceder. 

Os cruzados aceitaram imediatamente uma vez que isso parecia resolver os 

seus problemas. Partiram em 1202. O Papa considerou que se atacassem 

território cristão (nomeadamente Zara) ficariam excomungados. A cidade foi 

conquistada e depois de deixarem passar o Inverno atacaram Constantinopla. 

A cidade resistiu, mas o imperador Aleixo III acabou por fugir com o tesouro da 

cidade. 

Com novos impostos a ser lançados para pagar as promessas feitas aos 

cruzados, rapidamente a população ficou à beira da revolta. Aleixo V, um 

parente afastado fez um golpe matando Aleixo IV e colocando novamente na 

prisão Isaac II que fora libertado pelos cruzados e governara com o filho. 

Os cruzados decidiram então conquistar em proveito próprio o império, nomear 

um imperador latino e dividir os territórios. Aleixo fugiu com algum tesouro e a 

cidade foi saqueada pelos latinos durante três dias. Estátuas, mosaicos, 

relíquias, riquezas acumuladas durante quase um milénio foram pilhadas ou 

destruídas durante os incêndios. A cidade sofreu um golpe tão terrível que 

nunca mais conseguiu se recompuser, mesmo depois de voltar a ser grega em 

1261. E assim terminou a Quarta Cruzada, pois ninguém pensou mais em 

dirigir-se para Jerusalém: a maioria regressou com o que roubara, alguns 

ficaram com feudos no oriente. 
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Cruzada Albigense 

Geralmente é aceito pela maioria dos estudiosos que o catarismo47 surgiu em 

meados de 1143, quando surgiram os primeiros relatos de um grupo 

defendendo crenças similares em Colónia pelo clérigo Eberwin de Steinfeld, o 

catarismo acreditava no dualismo, professando a existência de um deus do 

Bem e outro do Mal, Cristo seria o deus do bem enviado para salvar as almas 

humanas, após a morte as almas boas iriam para o céu, enquanto as más iriam 

praticar metempsicose. Os cátaros eram especialmente numerosos em 

Occitânia (sul da atual França), e sua liderança era protegida por nobres 

poderosos, e também por alguns bispos, que se ressentiam da autoridade 

papal em suas dioceses. Em 1178 Henri de Marcy, legado do papa, qualificou 

as populações de implantação cátara com a alcunha em latim de sedes 

Satanae, sedes de Satã.  

Quando as tentativas diplomáticas do Papa Inocêncio III para reverter o 

catarismo falharam, mais proeminentemente o suposto assassinato do legado 

papal Pierre de Castelnau, Inocêncio III declarou uma cruzada contra o 

Languedoc em 1208. A Inquisição foi criada em 1229 para erradicar os cátaros 

remanescentes, operando no sul de Toulouse, Albi, Carcassonne e outras 
                                                           
47 O catarismo (do grego καϑαρός katharós, "puro") foi um movimento cristão, considerado 
herético pela Igreja Católica que manifestou-se no sul da França e no norte da Itália do final do 
século XI até meados do séculos XIV. Suas ideias tem fortes paralelos com o gnosticismo do 
início da era cristã. Os historiadores indicam sua formação a partir da expansão das crenças 
dos bogomilos (Reino dos Búlgaros) e dos paulicianos (Oriente Médio). Os cátaros eram 
maniqueístas e gnósticos, pois afirmavam a existência de dois princípios opostos: o do Bem e 
o do Mal. Portanto, eles atribuíam entidade ao Mal. Consideravam que o mal tinha existência 
ontológica. E isto é o que os tornava maniqueus. Apesar disso, afirmavam ser os verdadeiros e 
bons cristãos. Dai serem seita cristã e maniquéia. Mais do que isso, eram maniqueistas porque 
traziam em sua doutrina aspectos da mensagem sincrética do iniciado persa Mani, que tinha 
espalhado pelo mundo antigo, sua doutrina gnóstica. Para eles, a matéria teria sido criada pelo 
deus do mal, para aprisionar nela o espírito do Deus bom. Portanto, todo o universo material 
seria maligno, e o Criador do Mundo -- Deus adorado pelos Católicos -- seria o Deus do Mal. 
Um deus menor encarregado da criação do mundo, conhecido universalmente como Demiurgo, 
seria então sob esta ótica, o deus da matéria ou do mundo da matéria, o Deus supremo seria o 
principio de todas as coisas, a fonte do mundo divino. Em conseqüência, eles condenavam a 
maternidade, pois que a mater, a mãe, produziria mais matéria. Por isso diziam que toda 
mulher grávida estava ``possessa´´ . A mulher, enquanto geradora de matéria, seria fonte do 
mal, entenda-se mal aqui, como a impossibilidade do ser humano de gerar seres perfeitamente 
espiritualizados, todo ser que nasce neste mundo, nasce por que é imperfeito e possui Karma, 
o nascimento poderia ser visto como uma possibilidade de resgate. O casamento e a 
procriação eram tidos como obras do deus do Mal, contudo ao mesmo tempo uma benção pois 
evitava uma degeneração maior aos não iniciados, segundo a lei bíblica: é melhor casar do que 
abrasar 
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cidades durante todo o século XIII, e uma grande parte do século XIV, 

extirpando definitivamente o movimento. 

 

Cruzada das Crianças (1212) 

A Cruzada das Crianças é um misto de fantasia e fatos. A lenda baseia-se em 

duas movimentações separadas com origem na França e na Alemanha, no ano 

de 1212. Esta cruzada teria ocorrido entre a Terceira e a Quarta Cruzada e 

seria um movimento extra-oficial, baseado na crença que apenas as almas 

puras (no caso as crianças) poderiam libertar Jerusalém. A ideia teria surgido 

após a notícia de que Constantinopla, uma cidade cristã, tinha sido saqueada 

pelos cruzados, fazendo cristãos crerem que não se poderia confiar em 

adultos. 

50 mil crianças teriam sido colocadas em navios, saindo do porto de Marselha 

(França) rumo a Jerusalém. O resultado foi um desastre, pois a maioria das 

crianças morreu no caminho, de fome ou de frio. As que sobreviveram foram 

vendidas como escravas pelos turcos no Norte da África. Alguns chegaram 

somente até a Itália, outros se dispersaram, e houve aqueles que foram 

seqüestrados e escravizados pelos muçulmanos. 

 

Quinta Cruzada (1217-1221)  

Também pregada por Inocêncio III, partiu em 1217 e foi liderada por André II, 

rei da Hungria, e por Leopoldo VI, duque da Áustria. Decidiu-se que para se 

conquistar Jerusalém era necessário conquistar o Egito primeiro, uma vez que 

este controlava esse território. 

Desembarcados em São João D'Acre, decidiram atacar Damietta, cidade que 

servia de acesso ao Cairo, a capital. Depois de conquistar uma pequena 

fortaleza de acesso aguardaram reforços e meteram-se a caminho. Depois de 

alguns combates, e quando tudo parecia perdido, uma série de crises na 

liderança egípcia permitiram aos cruzados ocupar o campo inimigo. O sultão 

acabou por oferecer o reino de Jerusalém e uma enorme quantia se os cristãos 

retirassem; o cardeal Pelágio, que se tornara num dos chefes da expedição, 

acabou por convencer os restantes a recusar. 
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Começaram a cercar Damietta e depois de algumas batalhas sofreram uma 

derrota. O sultão renovou a proposta, mas foi novamente recusada. Depois de 

um longo cerco, que durou de fevereiro a novembro, a cidade caiu. Os conflitos 

entre os cruzados agudizaram-se e perdeu-se tanto tempo que os egípcios 

recuperaram forças. Reforços até 1221 chegaram aos cristãos. Lançaram-se 

numa ofensiva, mas os muçulmanos foram retirando-se e levaram os cruzados 

a uma armadilha; sem comida e cercados acabaram por ter de chegar a um 

acordo: retiravam-se do Egito e tinham suas vidas salvas. 

 

Sexta Cruzada (1228-1229)  

Foi liderada pelo imperador do Sacro Império Frederico II, que tinha sido 

excomungado pelo Papa. Ele partiu com um exército que foi diminuindo com as 

deserções, e uma semi-hostilidade das forças cristãs locais devido à sua 

excomunhão pelo Papa. Aproveitando-se das discórdias entre os muçulmanos, 

Frederico II conseguiu, por intermédio da diplomacia, um tratado com os turcos 

que lhe concedia a posse de Jerusalém, Belém e Nazaré por dez anos. Mas a 

derrota dos cristãos em Gaza fê-los perder os Santos Lugares em 1244. 

 

Sétima Cruzada (1248-1250)  

Foi liderada pelo rei da França Luís IX, posteriormente canonizado como São 

Luís. Ele desembarcou diretamente no Egito e, depois de alguns combates, 

conquistou Damietta. Novamente o sultão ofereceu Jerusalém e novamente foi 

recusado. Em Mansurá, depois de quase terem vencido, os cruzados são 

derrotados pela imprudência do irmão do rei, Roberto de Artois. Depois de uma 

retirada desastrosa, o exército rendeu-se. Luís IX caiu prisioneiro e os cristãos 

tiveram de pagar um pesado resgate pela sua libertação. Somente a 

resistência da rainha francesa em Damietta permitiu que se conseguisse 

negociar com os egípcios. Luís ficou mais algum tempo e conseguiu salvar o 

território de Outremer (indiretamente, as invasões mongóis deram o seu 

contributo). 
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Oitava Cruzada (1270) 

O Oriente Médio vivia uma época de anarquia entre as ordens religiosas que 

deveriam defendê-lo, bem como entre comerciantes genoveses e venezianos. 

O rei francês Luís IX retomou então o espírito das cruzadas e lançou novo 

empreendimento armado, a Oitava Cruzada, em 1270, embora sem grande 

percussão na Europa. Os objetivos eram agora diferentes dos projetos 

anteriores: geograficamente, o teatro de operações não era o Levante mas 

antes Túnis, e o propósito, mais que militar, era a conversão do emir da mesma 

cidade norte-africana. 

Luís IX partiu inicialmente para o Egito, que estava sendo devastado pelo 

sultão Baibars. Dirigiu-se depois para Túnis, na esperança de converter o emir 

da cidade e o sultão ao cristianismo. O sultão Maomé recebeu-o de armas nas 

mãos. A expedição de São Luís redundou como quase todas as outras 

expedições, numa tragédia. Não chegaram sequer a ter oportunidade de 

combater: mal desembarcaram as forças francesas em Túnis, logo foram 

acometidas por uma peste que assolava a região, ceifando inúmeras vidas 

entre os cristãos, nomeadamente São Luís e um dos seus filhos. O outro filho 

do rei, Filipe, o Audaz, ainda em 1270, firmou um tratado de paz com o sultão e 

voltou à Europa. Chegou a Paris em maio de 1271 e foi coroado rei, em Reims, 

em agosto do mesmo ano. 

 

Nona Cruzada (1271 - 1272)  

A Nona Cruzada é, muitas vezes, considerada como parte da Oitava. 

Em 1268, Baibars, sultão mameluco de Egito, havia reduzido o Reino Latino de 

Jerusalém, o mais importante Estado cristão estabelecido pelos cruzados, a 

uma pequena faixa de terra entre Sídon e Acre. 

Alguns meses após a morte de Luís IX, na Oitava Cruzada, o príncipe Eduardo 

da Inglaterra, depois Eduardo I, comandou os seus seguidores até Acre. Em 

1271 e inícios de 1272, conseguiu combater Baibars, após firmar alianças com 

alguns governantes da região adversários dele. Em 1272, estabeleceu contatos 

para firmar uma trégua, mas Baibars tentou assassiná-lo, enviando homens 

que fingiram buscar o batismo como cristãos. Eduardo, então, começou 

preparativos para atacar Jerusalém, quando chegaram notícias da morte de 
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seu pai, Henrique III. Eduardo, como herdeiro ao trono, decidiu retornar à 

Inglaterra e assinou um tratado com Baibars, que possibilitou seu retorno e, 

assim, terminou a Nona Cruzada. 

 

Acontecimentos posteriores  

O equilíbrio na região permaneceu frágil. Os anos seguintes viram um aumento 

das demandas dos Mamelucos, como também aumentaram as perseguição 

aos peregrinos, contrariando os termos da trégua. Em 1289, o Sultão Qalawun 

juntou um grande exército, investiu sobre o que restava do Condado de Trípoli, 

e, finalmente, cercou a capital e tomou-a depois de um sangrento assalto. O 

ataque a Trípoli, porém, foi particularmente devastador para os Mamelucos, 

porque a resistência cristã alcançou proporções fanáticas e Qalawun perdeu 

seu filho primogênito e mais capaz na campanha. Ele esperou outros dois anos 

para recuperar sua força. 

Em 1291, um grupo de peregrinos de Acre foi atacado e, em represália, 

mataram dezenove comerciantes muçulmanos em uma caravana síria. (Outra 

versão diz que um grupo de soldados italianos católicos degolaram os 

islâmicos e eliminaram na mesma leva outro tanto de sírios cristãos.) Qalawun 

exigiu que eles pagassem uma quantia extraordinária em compensação. 

Quando nenhuma resposta veio, o Sultão usou isto como um pretexto para 

sitiar Acre, e acabar com o último estado Cruzado independente na Terra 

Santa. 

Em abril de 1291, a cidade acordou cercada por mais de 200 mil soldados 

muçulmanos. A cristandade correu em socorro de um de seus pontos mais 

estratégicos na Terra Santa. Cavaleiros hospitalários, teutônicos e templários, 

somados a tropas inglesas e italianas, partiram para defender o porto de Acre. 

Em 18 de Maio de 1291, as forças turcas e egípcias tomaram a cidade de Acre. 

Qalawun morreu durante o ataque, deixando Khalil, o último membro 

sobrevivente de sua família, como Sultão Mameluco. Com Acre tomada, os 

Estados Cruzados deixaram de existir. Caía assim o último bastião dos 

europeus na Palestina. 

Rapidamente, os poucos territórios estabelecidos pelos cruzados que restavam 

no Oriente Médio foram reconquistados pelos muçulmanos. Inicialmente, o 
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centro do poder dos Cruzados foi movido para o norte (para Tortosa), e 

finalmente para a ilha de Chipre. Sua última posição segura na Terra Santa, a 

ilha de Rodes, foi perdida em 1302-1303. O período dos Cruzadas na Terra 

Santa estava terminado, quase duzentos anos depois de Papa Urbano II iniciar 

sua pregação. 

 

Causas do fracasso 

Diversas razões contribuíram para o fracasso das Cruzadas, entre elas: os 

europeus eram minoria, em meio a uma população geralmente hostil; a 

opressão à população nativa fez com que o domínio fosse cada vez mais difícil; 

as diversas lutas entre os próprios cristãos contribuíram para enfraquecê-los 

enormemente. Todas, exceto a pacífica sexta Cruzada (1228-1229), foram 

prejudicadas pela cobiça e brutalidade; judeus e cristãos na Europa foram 

massacrados por turbas armadas em seu caminho para a Terra Santa. O 

papado era incapaz de controlar as imensas forças à sua disposição. 

 

O legado das cruzadas 

As cruzadas influenciaram a cavalaria européia e, durante séculos, sua 

literatura. Se por um lado aprofundaram a hostilidade entre o cristianismo e o 

Islã, por outro estimularam os contatos econômicos e culturais para benefício 

permanente da civilização européia. O comércio entre a Europa e a Ásia Menor 

aumentou consideravelmente e a Europa conheceu novos produtos, em 

especial, o açúcar e o algodão. Os contatos culturais que se estabeleceram 

entre a Europa e o Oriente tiveram um efeito estimulante no conhecimento 

ocidental e, até certo ponto, prepararam o caminho para o Renascimento. 

 

A Maçonaria, Os Templários e a Capela de Rosslyn 
 

A Historia da Origem da Maçonaria é riquíssima e não precisa de apelações 

para torna-la digna de admiração. A maioria dos escritores tenderia a contar a 

Historia da construção do Templo do Rei Salomão. A nossa historia começará 
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pela construção de um templo, porem bem mais modesto e localizado na 

Escócia, chama-se Capela de Rosslyn, localizada nas proximidades de 

Edimburgo. Ao longo da historia procuraremos demonstrar sua relação com os 

cavaleiros templários, suas conexões com os Maçons e com a construção do 

Templo do Rei Salomão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A historia da Capela de Rosslyn 

Capela de Rosslyn, ou Colegiado da Capela de São Mateus como era o seu 

nome original foi fundada em 1446 pelo Sir William St Clair, terceiro e último St 

 

Capela de Rosslyn, localizada nas proximidades de Edimburgo, 
Escócia.  
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Clair Príncipe de Orkney. Após sua morte em 1484, Sir William foi enterrado na 

Capela.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existem evidencias de que Henry Sinclair, também veio a ser Lorde Chefe da 

Justiça da Escócia e Almirante. Acredita-se que além de Barão de Roslin, 

Duque de Orkney e Lorde de Shetland, quem em 2 agosto de 1379, foi 

formalmente nomeado por Haakon, rei da Noruega, como Comandante das 

Ilhas Orkneys, ordenado próximo a Casa dos Roy antes de todos os nobre 

escandinavos. Viveu em Roslin, e foi comandante de batalhas em Orkney em 

1404. Henry foi descendente de Rogenvaldo Poderoso, primeiro Conde de 

Orkney. Ele é conhecido na sua família como ``Henry o Sagrado'' porque ele 

fez uma peregrinação a Terra Santa. Acredita-se que tenha lutado nas 

Cruzadas assim como seus antecessores.  

Henry construiu uma frota de navios maiores do que os navios existentes na 

Noruega. Ele ganhou apoio da nobre família Zeno de Veneza, que eram 

grandes navegadores e lhe deram a nova invenção da época, o canhão. Ele e 

a familia Sinclair estiveram associados com os Cavaleiros Templários, tambe 

conhecidos por serem grandes navegadores. 

Por herança materna e a confirmação do Rei da Noruega, Henry tornou-se o 

primeiro Sinclair Conde de Orkney. 

 

 

Tumba de Sir William St. Clair, Cavaleiro 
Templário, na Capela de Rosslyn, 
Edimburgo, Escócia  
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Poucos anos após a Primeira Cruzadas depois da captura de Jerusalém em 

1099. Em 1118 foram criados os Pobres Soldados de Cristo e do Templo de 

Salomão ou em Latin Pauperes Commilitones Christi Templique Salomonis, ou 

como hoje conhecemos os Cavaleiros Templários. Cada homem que galgava a 

posição de Grande Mestre dos Cavaleiros Templário era o supremo 

comandante dos Pobres Soldados de Cristo e do Templo de Salomão, 

iniciando com o seu fundador Hughes de Payens em 1118. A posição era para 

toda a vida, porem geralmente era curta devido a natureza militar da ordem. 

Cada Pais, tinha seu próprio Mestre que se reportava ao Grande Mestre. 

Abaixo a lista dos Grandes Mestres: 

Hughes de Payens (1118-1136), Robert de Craon (1136-1146), Everard des 

Barres (1146-1149), Bernard de Tremelay (1149-1153), André de Montbard 

(1153-1156), Bertrand de Blanchefort (1156-1169), Philippe de Milly (1169-

1171), Odo de St Amand (1171-1179), Arnaud de Toroge (1179-1184), Gérard 

de Ridefort (1185-1189), Robert de Sablé (1191-1193), Gilbert Horal (1193-

1200), Phillipe de Plessis (1201-1208), Guillaume de Chartres (1209-1219), 

Pedro de Montaigu (1219-1230), Armand de Périgord 1232-1244), Richard de 

Bures (1245-1247), Guillaume de Sonnac (1247-1250), Renaud de Vichiers 

Brazão de Armas do 
Conde de Orkney. 
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(1250-1256), Thomas Bérard (1256-1273), Guillaume de Beaujeu (1273-1291), 

Thibaud Gaudin (1291-1292), Jacques de Molay (1292-1314). 

Em 1128 São Bernardo de Clairvaux os organizou em uma ordem religiosa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Logo eles foram imitados por outras ordens como os Hospitaleiros. 

Evidencias, acima apontadas, levam crer que os Maçons como reconhecemos 

hoje, iniciaram com a construção da Capela de Rosslyn, próximo a Edimburgo, 

Escócia. 

 

 

 

 

 

 

São Bernardo de Clairvaux, Patrono dos Templários  

 

AR LEAL
PEQUENO TAMANHO
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Existem três importantes evidencias que suportam essa afirmativa.  

1. Rosslyn une o templo de Salomão, através dos Cavaleiros Templários, à 

Maçonaria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. O piso da capela de Rosslyn é uma cópia do templo de Salomão e o teto 

é uma réplica da arquirtetura Herodiana de Jerusalém. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Túmulo de Cavaleiros Templários em Rosslyn, Edimburgo, 
Escócia. 
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3. Rosslyn contem o documento mais antigo mostrando uma Cerimônia de 

Primeiro Grau sendo conduzida por um cavaleiro Templário.  

O layout de Rosslyn, que foi iniciado em 1440, é uma réplica exata do piso do 

Terceiro Templo, construído em Jerusalém por Herodes e destruído no 

Primeiro Século pelos Romanos.  

As estatuas na Capela de Rosslyn apresentam várias características 

consideradas Maçônicas.  

Sir William, o primeiro construtor da Capela, é também antecessor do Primeiro 

Grande mestre Maçom da Escócia, também chamado William St Clair 

(Sinclair). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Coluna do Aprendiz . 

 

 

O Aprendiz Maçom . 

 

O Mestre Maçom. 
Sir William o construtor da Capela. 
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Túmulos de cavaleiros templários na Escócia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sir William, o primeiro construtor da 
Capela, é também antecessor do Primeiro 
Grão Mestre Maçom da Escócia, também 
chamado William St Clair (Sinclair).  
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